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Interiores
nxpedieute de 28 de novembro de 18.7

DIRECTORIA . DA JUSTIÇA

	Concederam-se :	 .
Dispensa do lapso de tempo decorrido ao

tenente da 2. companhia do 5. batalhão de
infantaria da Guarda Nacional desta Capital
Augusto Cem. de Andrade, para solicitar a
respectiva patente.

Exequltur, nos termos do § 4° do art. 12
da lei n. 221, de 20 de novembro de 1894,
afim de que possam ser cumpridas as cariai
rogatorias expedidas pelai justiças britan-
nicas ás desta Capital e ás do Estado do Ma-
ranhã.n, afim de serem tomados depoimentos
de diversas tetemuahas no interesse da acção
judicial entre Balthazar da Costa Machado e
Antonio Gonçalves Fontes.

—Communicou-se
Ao presidente da junta de alistamento mi-

litar no distrioto da I° pretoria, que foi dis.
pensado do cespectivo serviço o major hono-
rario do exercito Abilio Augusto Pinto ; .

Ao coronel Eduardo Roberto Bruce que foi
dispensado do serviço da junta militar de
revisão do alistamento militar no 3° districto.

—Foram nomeados:
O 1" tenente da armada Alfredo Fernandes

da Costa ima fazer parte da junta de iiiiste
mento miiitar fli districto da 8° preteria.

O major honorario Joã) dos Santos Ferreira
. da liccha para rezar parte da junta de revi-

são do alistammto militar no 3' districto.
Foi prorogada por 30 (lias, com o ordenade

a que tiver direito, nos termos do art. 27
§2', do decreto n. 1.!6),de O de dezembro de
1892, a 1 . cen .;a ultimemente concedida ao
delegado da 20° circunneripção policial ur-
ban bacharel Pauline J se Franco de Car-
valho, para tratar de negocies "de seu inte-
resse.

—Remetteu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores, afim de ser encaminhada ao seu
destino, a carta rogatoria que a t!arnara Com-
mercial do Tribunal Civil e Criminal dirige
ás justiças de Portugal, a requerimento de
João Pinto. Ferreira Leite, para citação do
commendador Albino de Oliveira Guima-
rães.

Requerimentos despachados

1° tenente Octavio Borges Neumane da Ca-
mara.—Indeferido, á vista da informação do
commandante superior.

Tenente Noé Goiges da Rocha.— Indefe-
rido.

— Foram remettidas ás respectivas colle-
otorias as seguintes patentes:

ESTADO DE mATTO GROSSO

Comarca de S. Luis de Caceres

Diogo Nunes de Souza.
José Nunes de Souza.
Manoel Alves pereira da Motta.
Manoel Severiano da Silva Freire.
Manoel Ramos.
Miguel Angelo Pinto de Arruda.
João Baptista de Almeida.
Manoel Modesto.
José Jorge da Cunha.
Anuindo Franco Teixeira.
Luiz Augusto da Costa Garcia,
Manoel Sabei° do Prado.
Manoel Lopes de Macedo.
João de Arruda Pinheiro Filho.
Victorio Manoel Deluque.
José Maria Granja.
Manoel Constantino de Almeida.
Antonio Alves Bastos.
An tone) Pedro de Miranda.
Americo Modesto,
João Augusto, de Araujo Delduque.
Ricardo Dias de Oliveira.
Joaquim Manoel da Silva,
José Alves Pereira da Motta.
Miguel Angelo de Arruda.
Pasehoef de Oliveira Pombal.
José da Costa Garc'a.
Fernando Dias de Figueiredo,
Pelro Corrêa de Mello.
Mallen° Ramos da Silva.
Alfredo Alves Ribeiro.

Comarca de Curumbd
Antonio Olegario de Souza.
Boaventura da Mede,.
João Pinto de Almeida.

ESTADO DE MATTO 0110180

Comarca da Capi'al

Silvestre Antonio Gaivão.
A polionio DAM a sio Bouret .
José Paes de Barros.
Emiliatio A ngelo de Oliveira Pinto.
Evaristo Virginio da Silva.
João Loura todo Figueiredo.
Miguel Vieira de Almeida.
Anton io O iMes Xavier Moreira.
Joaquim José Corrê I.
Israel de Arruda Barros.
Fidelin) Tetira Coelho.
Joaquim da Coita Rego Monteiro.
Jeronyino Gomes de Macerata.
Mandei Eseolastico Virginice •
Frederico Ate:dello Jesetti,
41 , to fl to Pinto de Souza Leque.
Pedro Paulo Antunes Maciel.
Diogo Vergueiros.

Joaquim José Corrêa Filho.
Joaquim José de Figueiredo.
Benedicto Corrêa de Freitas.
Manoel Augusto de Figueiredo.
João Mauricio Curvo.
Frederico Pedro de Figueredo.
João Paes de Barros.
Avelino Antonio de Siqueira.
João Candido Leite Pereira.

Comarca do Alto Paraguay Diamantino

Antonio Bruno Borges.
Antonio Pinto Botelho.
Arthur de Campos Borges.
Benedicto Alonso do Amaral.
Cassiano de Brito Teixeira.
Gabriel de Moraes e Souza.
João Pedro de Figueiredo.
Joaquim da Silva Pinto.
Luiz Angusto Corrêa da Coda.
Manoel Pedroso da Silva Rondon.

— A' oollectoria da cidade de Nitheroy foi
remettida a patente do tenente-ooronel re-
formado Dioge Carlos Tertuliano de Vasoon-
canos,

DIRECTORIA DO 1NTEMIOR

Communicou-se ao Prefeito de District°
Federal, para os fins convenientes, que, se-
gundo partioipou o director das Colonias de
Alienados estabelecidas . na Ilha do Gover-
nador, fallecen no dia 23 deste moa o enfermo
que, com o nome de Victprino ou João, foi
transferido do Asylo de Mendicidade para o
Hospicio Nacional, em virtude da deliberação
tomada pelo antigo Ministerio do Interior em
25 de abril de 1892, e datil removido para as
mesmas oolonitta a 18 de dezembro do dita.
atino,

Secretaria dos Negocios do Interior e Jus-
tiça.—Petrouolis, 22 de novembro de 1897.—
N. 348.-2e moção.

Sr. Dr. Amaro Cavalcante Ministro da
Justiça e Negocios Interiores — Caberme a
honra de encaminhar-vos as cópias juntas,do
officio do juiz municipal de S, João da Barra
e do terno de audiencia do mesmo juizo, rea-
lizada. em 10 do corrente, alfoz de que vos
digneis de fazer chegar ás mãos do Exm. Sr,
Dr. Prudente José de Moraes Barros, Presi-
dente da Republica, como prova de solida-
riedade dos habitantes daquelle muniolpio ao
honrado ilheta ds, Nação. —AtinibaJ Teixeira
de Carvalho.

Cópia—Eira. Sr.— reado deferido, por
estar coavecido de que interpretava fielmente
os sentimentos do fim° desta comarca e de
todos o Itens habitantes, o requerimento
apreeentado pelo Sr. advogado Dr. Arnaldo
Teve'," que pediu a inserção,nos protocollos
de audiencla, de um voto de sincero e pro-
fundo pezar pelo assassinato do leal e ha-
roico mare3ha1 Bittencourt, victima gloriosa
do dever, e que se declasse que o foro desta
comarca sa congratulava com a Patria por
ter sabido Mcolurne da tentativa de leoa>.
cicie) a encarnação viva da lei, o Ema, ike
Dr. Presidente da Republica; e tendo pedido
o mesmo Sr. doutor que Se enviasse cópia
desse termo de audienola ao honrado Dr.
Prudente de Moraes, vou pedir a V. Ex. se
digne fazer chegar é.ta mãos do Exm. Sr.
13ue Presidento da Republica a inclusa cópia
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1 — A' do Íguasse :

I
N. 8—Declara que o Sr. Ministro da Fa-

zenda ordenou quó se prosiga energicamente
; na' diligencias tendentes a reha.ver do ex-
collector Caetano Pinto Cruz o livro que

I servia para o lançamento de salto por verba,
durante sua gestão e que esse individuo

n reluta em entregar, fugindo ás repetidas

I

intitrações que lhe teem sido feitas nesse
sentido.

— A' de S. João da Barra::; N. 9—Declara, em ablução ao seu officio
de 11 deste nese, que o Thesoaro não pede

; incumbir-se (1:1. remessa de livros ás collecto-
' rias, cumprindo, pás, providenciar, nos
termoe da clausula 7 do accordo de 5 de julho
de 1893, no senuido de Ser a esta directoria
feita a entrega dos livros para serem premo:.
ra 'os.

; Declara, outrosine não proceder como jus-
; fificativa o facto qae apresentou em heu ci-
tado officio, de só agora ter tido conheci-
mento da circulam. 6, de Ide junho ultimo,
e que, portanto, deve o Sr. collectoe enviar
os livres de que trata a citada circular.

—A' de S. João Marcos:
` N. 4—Declara que os balancetes da receita
e despem, e bem assim as demonstrações de
estampilhas do solto adlicsivo e outras cor-*
respondeuteS aos impostos de fumo e bebidas,
devem ser extrahidas trimen salmento como
determina a clausule 9' das instrucções de
20 de fevereiro proximo findo, e não mensal-

' mente, como se dá com a que é devolvida
nesta data; convindo que as respectivas
rendas sejam discriminadas, de accordo com
o modelo n. 2 das citalae instracções.

—A' Presidencia da Associação Commercial
do Rio de Janeiro:

; Communica haver o Sr. Ministro da Fa-
zenda declarado que, qusndo os interessados
interpuzerern o competente recurso, de ao-
conto com os preceitos legaes, tomará conhe-
cimento do protesto do commercio da capital
do Estado do Ceará contra actos do inspector
da respectiva AlUndega, protesto de que
trata uma rep sesentaçãe dessa Associação,
enviada ao Thesouro.

do termo de audiencia realizada hoje. Tenho
a honra de apresentar a V. Ex. as minhas
respeitosas saudações.

Saude e fraternidade.—S. João da Barra,
10 de novembro de 1897.—Exm. Sr. Dr. Se-
bastião &erice Gonçalves Lacerda, muito
digno secretario dos Negocies da Justiça.-0
juiz municipal, Francisco Nunes de Seabra
Perrstrello.—Confere, H. Maris. Conforme.
---2s secçãa, 22 de novembro de 1897.-0
chefe interino, Arthur Alves Barbosa.

Cópia do term- de andiencia que fazha
mm. Sr. Dr.juiz municipal em 10 ( te novem-
bro de 1897.

Aberta a audiencla ssob pregão do official José
da Silva Santos Le.vra„presente o Dr.juiz mu;
nicipal Francisco Nunes de Seabra Perestello
Compareceu o advogado Dr. Arnaldo lava
res,que apresentou o seguinte requerimento:
sendo a audiencia de hoje a primeira do
nefando assassinato do heroico marechal
Bittencourt, Ministro da Guerra, requeiro
gnose lance nos .protocollos um voto de sin-
cem e profundo pezar pelo falleeinaento da
maior das victimas do dever, e que conste
que o foro desta comarca congratula-se com
a Patria por ter sabido incolnnae da tenta-
tiva de homicidio o Exm. Sr. Isr. Presidente
da Republica ; e disse mais que requeria que
do termo de. presente audiencia fosse tirada
uma cópia para ser rernettida ao Exm. Sr.
-Dr. Presidente da Republica, por intermedio
do Exm. Sr. presidente do Estado, como ho-
menagem do foro deísta comarca. O que,
sendo ouvido pelo Sr. Dr. juiz municipal,
foi deferido dizendo que o advogado Dr. Ar-
naldo Tavares, fazendo esse requerimento
Interpretava fielmente o sentimento de todo
o foro desta comarca e bem assim de todos os
seus habitantes, e mandou que se tirasse
uma cópia do termo da presente audiencia e
Be a remettesseao Exm. Br . Dr. Fresidente
da Republica, por intermedio do Sr. Dr. pre-
sidente do Estado. Nada mais havendo foi
encerradas—Eu, Pergentino Augusto Tavares
'Franco, escrivão, o escrevi.—N. Perestrello.

Arnaldo Tavares.— José da Silva Santos
jaca.—Conforme o original .—Eu, Pergentino
Augusto 'Tavares Franco, o subscrevi.

.111n•••n•

DIRZOTORIA DA OONTABILIDADIC

Solicitou•se do Ministerio da Fazenda .a ex-
pedição de ordem afim de que:

Se paguem:
A Carlos Augusto da Silva Grelha,a quan-

tia de 1:500$ da segunda prestação, de 3:000$
porque se obrigou a fazer o fornecimento de
luz electrica á Escola Nacional de Bellas Ar-
tes, durante omerrente anno ;

As contes:	 •
• De 477$700 de forneeimentos feitos em ou-

tubro findo, ao Externato do Gymnasio Na-
cional;

De 14:365$ de concertos feitos por Camuy-
rano & Comp. na lancha Bonifacio de Abreu,
que vae servir no porto do Pará • e do forne-
cimento de um toldo á illudida lancha';

De 104$109, de livros encadernados, em ju-
nho ultimo, pelo Instituto dos Surdos Mudos
para o Archivo Publico Nacional

De 3:510$, de moveis fornecidos pela Mar-
cenaria Brazileifa ao juizo seccional do Dis-
trict° Federal •

de 514315, do fornecimento de objectes de
expediente e de trabalhos realizados em ou-
tubro findo no Tribunal rio Jury; e do gaz
alli consumido durante o 3s trimestre do
corrente armo;

Se indemuizem:
O agente thesmureiro d) Museu Nacional,

da quantia do 60e4'M das despezas de prompte
pagamento por 811E4 feit ts em outubro lindo ;
• O porteiro do Tribunal do Jury. da de
I630, das despezas miudas por elle feitas
no mez passado:

— Re metteram -se:
Ao Ministerio da Fazem la a relação, na.

importaucia de 315$350, proveniente de rua-
uutecturae fornecidas pela Casa de Correcção

desta Capital a diversas repartições publicas,
em outubro findo, afim de que, uma vez orde-
nados os pagamentos, s-ja annullada na con-
signação—Materia prima—dou. 15 do art. 9S.
da lei do orçamento em vigor a quantia de
147$433, importancia do material ernpregaeo,
que foi adquirido neste exerciMo.

A' Directoria Geral de Contabilidade do
Thesouro Federal, para o devido pagamento,
o processo e titulo.que reconhece o direito
do menor Oscar, neto do contribuinte do
montepio obrigatorio dos funceionarios deste
ministerio José Remardes Moreira, professor
jubilado, á pensão asneai de 1:0e0$, de
accordo com 03 aets. 31 e 33 § 2' do decreto
n. 942 A. de 31 do outubro de 1890, a partir
de 3 do corrente niez, (lata do fa.11eci mento do
mesmo contribuinte; e mandou-se abonar
a quantia de 20." destinada ás despezas de
funeral ou luto.

 --
Requerimento despachado

Cesar Farani, pedindo reconsideração do
despacho que indeferiu sua reclamação de
pagamento da importencia de diversos bens,
que comprem t ao empreiteiro das obras do
matadouro de Santa Cruz.—Mantenho o de-
pacho dede 29 de dezembro de 1e91, pelos seus
fundamentos. Sondo a allegação principal
contra esse despaeao fundada no valor juri-
llico da escriptura publica da 24 de outubro
de 1878, para cuja simulação concorrem ra-
zões e factos proeadentob, não é licito ao Go-
verno convir nokagamento da ,indemnização
reclamada.

Ministerio da Fazenda
Directoria da. Rendas Publicas

Dia 5 de novembro de 1897

Expediente do Sr. Director
A Alfandega do Espirito Santo:
N. 37—Declara que o Sr. Ministro inde-

feriu o requerimento em que Francisco da
Rocha Tagarro pediu pe.' aforamento a Ilha

'das Cobras, na bahia dessa capital.i
—A' de Santos :
N. 143—Declara haver o Sr. Ministro da	

—A' Fazenda Nacional de Santa Cruz:
N. 28—Declara que nesti data autorizou

• i

Fazenda indeferido o requerimente do 4 5 es- o administrador da Imprensa Nacional a pre-
oripterario Oliva Antonio Gomes, pedindo parar e remetter-lhe um livro de 250 paginas
para prestar, nessa repartição os exames das para registro de offieios, conforme havia
meterias para o preenchimente de legar de requisitado essa superitendencia, e que, em
ajudaná do • guarda•mór ' da Altandega da relnção aos livros para lançamento de fbeelros
Bebia, onde se está procedendo a concurso durante o periodo de 1898 a 1901, mandados
para o referido legar. 	 por engano a essa superitendencia, convem

• sejam elles guardados para servir opportu--A' de Sant t Catherine : 	 ; namente.
N. 34—Para completa execução do disposto 	 —A' Imprensa Nacional:

no modelo n. 2 da tabella B, annexos do de-. N. 60—Declara que o Sr. Ministro da F3,-ereto n. 2.304, de 2 de julho da anuo passado, zenda indeferiu o requerimento em quee circular o. 32, de 15 de traio ultimo, trens-
Leuzinger, Irmãos & Comp. pretendem havermitte os titules definitivos de naciona'ização diversas roachinas e prenses que forem dis-dos navios: Singular D. Luis, Bom Fim, Ja-

nota e Victoria, cujos tinis provi sori 03 poniveis nesse estabelecimento.
foram por essa Alfandega enviados com es	 —A' Recebedoria da Capital Federal:

mito de 	 20 $000 de cada uni. 	 & Irmão, negociantes .desta praça, solicitando
—A' do Rio Grande :	 : licença para vender ests nmilhas do sello
N. 61—Declara ter o Ministro da Fazenda adhesi"-

concedido isenção de direitas para os appa-	 —Ao Tribunal de Contas:
relhos, inicromopio, acceesorios, vidros, etc,	 N	 • i13—Remette, para o •; deve os fins, osimportados pe i o Dr. Felippe Pereira Caldas O li

 N.
v ••os e talões que servestm na Collectoriavindos no vapor alleruão Lídia.	 : de Capivary, no exercieie de 1696, para a— A' colleetoria de Angra dos Reis: 	 t srrecadação das rendas federaes.

N. 2—Declara, em resposta ao seu officio !	 --
de 28 de setembro ultimo, que, não estando j	 RECZBEDORIA
sujeitos, ne corrente anuo, á multa de que 1	 .Re uertmentos despachados pelo Sr. director,trata o art. 40(10 decreto n. 1.2/34, de 11 de t	 em 22 de novembro de 1897fevereiro de 1893, os tegistros q ee, não forem 1,
pago; nos prazos determinados nos arte. 5 e i • Joà.'e Francisco Guimarães.— Reduza-se a18 dos regulamentos na. 2.4?.0 e 2.421, de 31 someeoee
de dezembro de 1896, deve e3sa collectwia 12 JOU Ramos de Silve.— Inscreva-se de ao-proseguir na cobrança até o fim xlo corrente I Cora com o parecer da sub-directoria.e xesc iole .	 1; Moraes & Pacheco.— Em vista do parecerDeclara, outrceirre que deve aguardar a : (!:.1 sub-directoria, nãcilia que deferir.remesea de estampilhas para iniciar a co- I Erasbe Barcellos.—Deferido.
brança dos impostos de fumo e bebidas.

officios ns. 29, 32 e 46, (le 28 de setembro, 2 o : N. 7
Fazenda deferido o requerimento de Leitão19 de outubro findos; devendo ser cobrado o 	 9—Declara haver o Sr. Ministro da



Antonio Geriefra.— Elimine-se do lança,
mento de aceordo com o parecer,. da sab di-
rectoria. .

João Braz da Cunha.—Minaine-sa do lança-
mento do exercício de 1898.

Joaquim Vidal,—Idem.
Francisco Alves Ferreira & Comp.— Tran-

sfira-se o imposto de Industrias, alferando,se
a classificação para a, classe a Partir de se-
tembro plssado.

Maria Baliu. Transfira-se.
Rodrigues da Silva Sobrinho & Comp.—

Liem.
Dia 26

Luiz Belleza.— O producto fabricado pelo
supplicante, .constituirido um-vinho medi-
cinal, não esta sujeito ao imposto de bebidas
do regulamento n. 2.421 de 31 de dezembro
de 1896.

•
Ministerio da Marinha

Expediente de 19 da novembro de 1897

Ao corpo de engenheiros navaes, transmit-
tindo os retalhos do perianto°. II Popa° Ro-

.mano dg 27 de setembro do oarrente anno,
escrevendo os encouraçaios italianos Gari-

baldi e Emanuel Felisberío
—Ajunta directora dó montepio dos ope-

rarios do Arsenal de Marinha do Estado de
Pernambuco., transmittindo, já assignados,
seis titnlos.de Pensão e quatro de reversão,
conferidos aos operarios José Calazana de • PI-
gneiredo, Azthur Beslona de, Asais. Campos,
Belmiro Carlos . Vital„losé Francisco das Cha-
gas Ribeiro, Antonio Luiz Torres e José

ria Ifuliert, Iguala Sancho Rodeigues do
Caetano Marques, e ás herdeiras Joanna Ma-

Nascimento, Joanna Rodrigues de 'Oliveira e
Silva e Paulina Lemos Harmes.
• —A' escola naval, oommunicaudo o indefe-
rimento do requerimento em que o guarda-
marinha alumio Frederico de Lemas Villar
pediu que se contasse para a sua classifigação.
final as nédias relativas ao 1° aúno do curso
superior, em que foi considerado reprovado
por não ..ter comparecido aos exames reffe, •
otivos.

Capitapia dó Amazonas, restituindo
-assigoadas as cartas de machinistas da ma-
rinha Mercante pertencentes . a Joaquim
daparte e Manoel do Na.soimento Leal, as quaea
vieram arinexas ao Olaia a. 27 de 11"d,o naez
ando.
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Dia 20

Ao Mhalsterio da Guerra, rogar'. lo provi-.
denotar, no sentido de ser passado pelo Ar-
senal de agarra desta Capital o comp:tente
documento . da despega de tres emboca Hei.
ckits, pertenoentea ás tarpesdeiras Tamborins,

Vieira e areenhalgh, que foram eu-
&agúes áquelle Arsenal, visto ter o citado do-
cumento de ser incorporado á canta do na- •
pectivo respansavel, commissario Angusto
Cézar Eloy Corréa.--9ommunicou-se ao Quar-
•tel-General.

—Ao Ministério • 'de, Fazenla, solicitando
providencias:

Afim de que sejam pagas as dividas doex-
ercicio findo na impartancia de 6:582$665,de
que são credores os comraissarios Franoisco
de Paula Candido Goulart, J04"..0 Gomes Fe-
lippe e Carlos Eugenio Ferreira; o mari-
nheiro nacional Jose: Fradique Leite Lobo; o
capitão de fragata Gustavo Antonio Garnier;
o contra-almirante Carlos Frederico de Noro-
nha; o capitão de fragata Alexandre Baptista
Franco; o 1° tenente Arthur Frederico de Al-
meida e Albuquerque; o pharmaceutieo José
Raphael de Azevedo Vianna e o capitão de
mar e guerra José Carlos da Costa Barros,
conforme os processos sob na. 2.999 a 3.008.

Para que, meliante jogo de contas, seja
transferido da Ptçgadoria da Marinha para a
Alfandega do -Estado do Amazonas o palmilha,
na importanda de 112$495, constituído pelo
guardião do corpo de officiaes marinheiros
João Francisco cie Almeida Lima, quando
aprendiz marinheiro da escola desta Capital,

Maria Juna de. Silva.— Elimine-se do lan-
çamento do exercício de 1898.

Antonio José Davide e outro.— Elimine-se
do 2° semestre do corrente axe 'cicio.

Clemente & Braga. — Averbe-se a mu-
dança, alterando para o exercido de 1898, o
valor locativo para 2:400$000.

João Espindala da Veiga. —Averbe-se a mu-
dança.	 .

• A: Castél.—Idem.
Joaquim Bueao de Miranda.—Idem.
Carlos Ribeiro das Chagas.—Transfira-se.
Adelino Vieira de Oliveira.—Insçreva-se.

Dia 23

Honorio do Prado.—Restituam-se 143$000.
Yiuva Petranilha Sohimitz e outro.--Re

'Anu -tip. 860a0op.
José Ferre ir:a da Costa—Rest it u am-se 34000.
Antonio Pereira dê Amorim—Restituam-se

5spoo.	 -•
Henrique SiMonard—Restituam.se 1:320$,
Pereira & Morkra..--aAnpul,le-se o lança-

mento devido a erro da repartição; restituam-
se 66

José Soares. —Annalle-se o lançamento feito
no livro especial (terreno) a cantar do ereta
ejeto. de 1891 t te o de 1897, ofilcidado-se á, Di-
rectoria do Coatencioso. 	 .	 .

André José Befrbosa,--,..Annullease.a divida
provenientdila iiitirbação inata e pada mesma
origem nos exercícios dela04 a 1807.

Carvalho & Comp..--Indeferido em vista do
art,, 3p do regulamento que baixou com o de-
creto n. 2.573 de 3 de agosto de 1897.

Francisco Paschoal.—Averbe-se a mudança
alterando o valor locativo para o futuro eX-
ardei° para 1:200$000.

Barros & Comp.— Elimine-se o lançamento
do ézercicio de 1898. 	 •

Gaspart& Lemos.—Idem.

Despachos de24 demovembra d• 1897

gequerimentos :
CarlowFurgnim Mendes.— Inscreva-se. -
Cardoso, Lopes & Comp.— Rectifique-se a

classificação feita para generos alimeoticioa
de 25 °ipso, alterando-se o valor looativo para
3:600$ no •prozimo exercicio.

João Babeis.— Averbe-se a mudança, alta-
rando-se o valor loca.tivo para o exerolcio
futuro para 4í800$000.

Antonio Pereira Garcia.—Averbe-se-a mu-
dança.

Pires Pilho& Thomé.—Tratando-se de uma
duplicata de lançamento, elimine-se de ac-
eordo com o parecer da sub-directoria.

Andrade Faceiro & Comp.— Juntem o cosi-
tracto.

João Manoel de Abreu. —Mostre-se quitada
multa imposta.

Belmiro Affonáo dos Santos.—Satiatma a
exigenda do Sr. sub-director.

Jogo Gonçal ves Goimarães Machado.--In-
aoreva-se, cobrando-se a multa do art. 28 g 20'
do decreto n. 9.870 de 2?, de fevereiro de
1888.

Souza & Guimarães — Em vista do que In-
forma o.Sr. 8'0-director, o peticionario não
tem direito algum a reclamação.

Adriano & Rerreira.—Em vista do que dis-
põe o art. 3 do regulamento que baixou com
o decreto n. 2.253 de 6 de abril do anuo pas-
sado, nada ha que deferir.

Cunha Franco & Comp.—Transfira-se.
Honorio do Prado .—Restituam,ee 143$000.

Despachos de 25 de novembro de 1897

Requerimentos :
Antonio Roseado de Moraes Maohado.—De-

ferido de accordo com o parecer da sub-di-
rectoria.

José Luiz de Faria.—Averbe-se a mudança.
Joaquim José da Costa. —Idem.
Francism Souto Ribeiro.—Em vista do pa-

recer do sub-directoria, não ha que deferir.
Albino da Silva Camillo.— Juntem pro-

curação.

afiro. de qgp possa receb,el-o na referida
faniclega,	 Comniunicou-ise. ao quartelrars-; .
floral e á. Contadoria. 	 •

Transtnittindp, afino de que sglampagas,
dividas de eterdégO findo, constantes daa
re.speetivas fs,êtar,is, na importando. de..
11 .:7a9$000, de que isrw Credores Fieldan &
Brothers, emprezarios da iliurainaçã) agaz
da capital do Ektado de pernambuco,, par,
obras realizadas ë ftiriaeclinen to de gaz para
o Arsoilal de Maria de reter1d,0 E941.10.

COMMULliOan4P qgç ora e. Pro.reirdo, 13Pr, .•
90 dias, q prazo 041macedlde ao 1 0 te gata lio-.
norario, pagadqr 4% marinha Joaquim. Ffer-
reira Goulart; para preatação da 'respectiva
flani74,-,ConuntlatsriW 80 á. CC10940r1á.

—Ao .Tribünal•de Contas.:
llranamittindo afira de ripe tenham togar.

09 competentes:Pagamentos, á cano do cre-
dite concedido pelo decreto n. 140, de 28 de
junho de 1893, não só. a factura apresenáda
por santher Herlé-$: Coima:, na importancia
de. fr: 12 303,30, oorrespondente 4 . ultima
irestação do coutraotq de 31 de ogtubro de
1896, mais ainda a que foi apresentada por
W. l. A,rwtropg Whitayorth, 8; Comp.,
limited na da A 12.419-6-8 4 aoi,respon lento é.
2 , prastação do cOntracto celebrado em 20de •
novembro de 1896.	 •

i Declarando que..a quantia. neeealaria para.
attender 80 á despem com as passagens dos
oflaciaes que teem, de einbaroar nos navios.
recentemente construidos na Rgrina é de,
-52.000 que deverão sahir do credito adice: .
'dido pelei decreto n., 140, de 28 de junho,
de 1893.

Rogando provi lenolas para que, -á COOU}
da rubrica—Obras do orçamentg em, vigor.,
—seja paga a Bento Augusto da Cruz a
aquantiaale.37.:500$, cnto'te a rqspectiva
tolha, oorregpondente 4 tiltinw pron tação do
.contracto celebradoam 12 da agoato gitlino.

—Ao chefe d°"estado-maior-general da • Ar-.	 .	 .miada: .
dontmgnice.ndo ter approvado o acto pejo

qual	 coinin I ndante da. flotilha do Alto
urur4Y	 Oln. o negociante
xan Cacciatorro fá, rnaoimento de pão e
bolacha aos navios da. referida' flotilha.—"
Conirannicogroe éi:Conte4gela. . *, • .

Dê-Ovando qtié a 10 do corregte n Dire-
ctoria de Contabilidade do Thesomm Fedetai
transferiu, por jogo de contas, para a Alfan- •
dega do Maranhão o peoulio pertencente ao
ex-aprendiz marinljeiro, 4fitopio Parires, na
importaocia do - 65$380.-:.C•ainliiunicou se á
Contadoria.

AO chefe do Commissariado Geral da •
Armada, autorizando a mandar fornecer ao
corpo de 'infantaria de 'marinha os artigos
oonatantes da respectlaa r.elaçãé, afim deserem &apuradas t‘ diversos concertes de. qua.•cama:ao. quartel, ,do. dito corPo.:-%Canamunib..•
0011481 ao Quartej-General.

— Ao chefe da 00O1MiStioa. naval ria gu,
ropa, autorizando a abonar ao mÁletro ple-
nipotenciario do'Brisiiiatin • LOndrea; por coita
da quota que mensalmente lhe é entregue
para despesas de momento, a importancia &I-
A 0-9-6, proyenierité'dai despesas por elle
enotuadae isom a remessa de .exemplares de
publicações feitas pelo almirantado da Grau
Bretanha—Deu-se conhecimento ao citado ,
ministro.

Ao caPi.tAP.slo pprb do Estado de Ser!
gipe, declarando,o, com referencia ao requeri-
mento em que o guarda do pharol de CutinF,
guiba José Domingues Fontes pede indern ná-
zaçã.o da quantia de 90$, que de i xa- de
receber em elezembro dê 1892, que o peticio-
nario deve reauerer pagamento á alfanlega
respectiva, afim de que, reconhecida a divida,
inicie o pracesso de exe‘ciolo findo, nos ter-
mos do deareto n. 10.145, de 5 de janeiro da
1889.

— A' Contadoria, autorizando a prorogar,
para o proximo futuro exercido, os contra-
atos- celebrados com José Placido rio Valia
Rego e Teixeira Borges & Coma. para o sup-
primento á marinlia de carne verde e mantis
mentos, senda, quanto ao de Valia Rego. com
a condição de receber a porcentagem de 95
reis sobre o valor do kilogramma da carne
no oltrepoeto de S. Diogo, e, quanto aa de
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Teixeira Borges & Comp., nas mesmas con-
dições do actual.--Communicou-se ao' Com-
znissariado.

--Ao 1° Secretario da Camara dos Depu-
tados, tranamittindo o requerimento do pro-
fessor de primeiras lettras da Esoala de'
Aprendizas Marinheiros de Matto Grosscaosg
da Costa Leite' • de Almeida, pedindo ao-Cian2'
grasso Nacional sua aposentadoria. • "

Ministerio da Guerra, declinando, em
resposta ao aviso de 1 de setenibro do 'cor-
rente anno, referente ao requerimento em
que o tenente do 2° regimento de cavallaria•
Tito Lino de Magalhães pediu um attestado
do que constar a respeito do tempo em que
serviu como praça contractada na flotilha
do Alto Uruguay, que a certidão de seus as-
sentamentos poderá ser, porventura, extra-
hida dos livros de soccorros, existentes na,
Contadoria da Marinha, doe navios que com-
punham a flotilha na • época a que o DICEIMO

se refere ; devendo, porém, aquelle official:
dicar os navios em que serviu e a qualidade'
da praça que exercia para facilitar e tornar
proticua a busca.

—Ao Quartel General, deferindo o reque-
rimento em que o marinheiro nacional de 2°
classe Antonio Serraria pediu permissão para
assignar-se Antonio Fernandes dos Reis'-'.
Communicou-se á Contadoria.

— Ao Ministerio da Fazenda, rogando pro-
videncias no sentido de serem•restituidas a..
esta Secretaria de Estado as certidões de
tempo de serviço de Antonio da Silva Aze-
vedo e Innocencio Augusto da Silva, secre-
tario do Arsenal de Marinha de Pernambuco,
e 1° continuo do de Matto Grosso, aposen-
tados por decretos de 29 : do maio e 28 de
agosto ultimas, afim de ser attendido
pedido do mesmo ministraria, relativo á sub-
stituição das 'aludidas certidões.

— A' Escola Naval, oommunicando o defe-
rimento dos requerimentos em que D.Uarlóta
Mattoso de Vasconoellos, mão do aspirante
Alvaro Rodrigues de Vasooncellos, e Arthur
Watson, correspondente do alume° do curso
prévio Alvaro Guimarães Bastos, pediram
permissão para que tanto este altimno como
aquelle aspirante possam fazer exames das
matarias do primeiro anuo do curso superior,
logo que tenham prestado os do aura°
prévio.

Ministerio da Guerra
Additamento ao expediente de 20 de noventbro

de 1897	 .

A' Itepartiçí.o de Ajudante-General, conca-
dando • licenea . -para no 'anuo vindouro-8w
nuttricalaremnas etoolaa .do exereitoisitou-z.
ver vaga e satisfeitas as. ezigencdas regulas;
montares, aos orneiam, 'pragas . e 'paáranos •
abaixo mencionados': 	 - •

ItSCOLA. MILITAR -DA CAPITAL FEDERAL

Arma de artilharia
30 bettallid0

Cabo de esquadra, José da Silva Campos., •	 II	 :	 c•

Arma de cai:ralaria
60 regimento

Tenente, Christovão de Hollanda Caval-
cante.

uerqueMaranhão Filho,Frederica Raymundo
telho, João Bonifãcio de Carvalho, João Fer-

eira da Gama Junior, Joaquim Bueno de
uza, José de 'Andrade, José Elias de Paiva

pilho, José das Neves Fernandes Monteiro,
ulio Nogueira Rosas, Lindolpho Francisco de

ala Junior, Raul Emilio Pereira da Silva.
Lodolpho Aristoteles Alves, Romão Francisco
a Rocha e Theodomiro de Menezes Bastos.

XSOOLA MILITAR DO RIO GRANDE DO SUL

Arma de artilharia
1° regimento

Segundo rargento, João Fernandes Barbosa.
Arma de cavallaria	 •

130 regimento
Alferes, Raul Munhas.

Arma de infantaria
6° batalhão

Alferes, Lycurgo de Esecbar Moreira.
8° batalhão

Segundo sargento, Pedro Baptista de Castro.

	

'	 20° batalhão•
Anspeçada, Felippe Antonio Xavier de

Barrai.
Paiza.nos—Antonio Gonçalves Cunha, Bento

José de Lima Junior, Gaspar Borges, João
: Soares da Silveira e Souza, José Hoffimeister,
Leonardo Ferreira da Silva e Targino da
Cunha Pitta.

ESCOLA MILITAR DO oasnÁ
Paizanos — Pedro de Alcantara Souza Ma

galhães.
—Communicou-se ao commanlante da pri-

meira das referidas escolas.

Dia 21

A' Repartição de Ajudante-General :
Concedendo' 60 'dias de licença ao ex-álum-

no da Escola Militar desta Capital, praça do
37. 'batalhão de littantaria addido ao 5° de
artilharia 'Gastava • Francisco Riohard, para
tratar-se, em casa de sua familia. em Floria-
nopolis, do ferimento que recebeu quando
fazia parte das forças em operações no inte-•
rior do Estado da Bahia ;

Mandatido servir na 15° . batalhão de infan-
taria o diferes graduado Raymundo Eustaquio
Marques da Silva, que se acha no 40° batalhão
da mesmo arma.

Dia 22	 •

A' Repartição de Ajudante-General, conce-
dendo licença para, no anno vindouro, se.
matribulgrem nos escolas do exercito, si
houver vagas e satisfeitas as exigencias ragu-
Mentarea, aos ofilciaes, praças e paizanos
abaixo mencionados:

• :	 ..)	 •
ZeObLA MILITAR DA CAPITAL FEDERAL

O	 Arma de artilharia
2° regimento

Soldados, Alberto da Costa Neves e Antonio
Bernandino Araponga. .

• • : • •	 • iP batalhão
20 sargento, Lin% 'de Oliveira Pinto.

de ccgvallaria
14° regimento

Soldado, Praxedes Esselin.
' Arma de infantaria

fa° batalhão
2° sargento, João Baptista de Barros Mi-

randa ~..

ESCOLA MILITAR DO RIO CIRANDE DO SUL

Arma de artilharia .
2° batalhão

2° tenente, Candobert de Lima Costa.
Arma de cavallaria

30 regimento
Soldados, Nelson Menna Barreto e Raul

Menna Barreto.
5° regimento

Soldado, Alvaro Carvalho.
61 regimento

Alferes Guilherme de Faria.
70 regimento

Alferes, Marcionillo Goncalves Barroso.
11 0 regimento

20 sargento, Estanisláo Assumwan de Al-
meida Moura.

Arma de infantaria
3° batalhão

Alferes Francisco de Moraes Cavalcanti.
Paizanos—Amado Vieira Rodrigues, Dio-

genes Freire de Vasconcellos e Manoel Pires
Cavalcante da Gama.

ESCOLA MILITAR DO CEARÁ
Arma .d.4 infantaria

2° batalhão

	

.	 .
Cabo de esquadra, Antonio do Conto Valia.

--Communicou-se ao commandante* da pri-
meira das referidas escolas.

	

Dia 23	 .
Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando

providencias para que seja- restituida ao te-
nente de infantaria Adolpho Ferreira Barros
da Fontoura a importincia de 77$859, des-
contada de seus vencimentos, a titulo de im-
posto de 2 0 /o, desde 26 de fevereiro de 1893
até 4 de junho de 1894, em que serviu ém
operações de guerra nu Estado do Rio Grande
do Sul.

—Ao Sr. Ministro da Marinha, solicitando
providencias para que á commissão de forti-
ficações e defesa d.) littoral do Brazil seja ce-
dido o dique grande, afim de natio ser proce-
dida á limpeza de que necessita á cabrea
Marechal de Ferro e o rebocador Norté Ame-'
rica.— Communicou-se ao chefe da reit:irada.
eommissão.

—Ao inspector da Alfandega de Porto Ale-
gre, declarando que á Flortentina Maria dos
Santos, mulher do corneteiro do 25° batalhãô
de infantaria Fortunato Francisco dos Saiotes,
deve ser pago o valor de meia etapa desde 19'
de abril findo ate b dia em que o dito bata-
lhão chegou a Florianopolis.

—Ao inspector' da Alfândega das Alagas,
rernettendo os papeie em que o Capitão hono-'
vario do exercito Azaria Pinto' da Silva Lei-
tão pede pagamento da importancia altos Se
julga com direito, por ter servido nas sensões
do conselho a que respondeu o capitão-medidd
de 4° classe Dr.'Orlando Sucupira em maio,
junho e setembro de 1896, afim de que o'
mesmo inspector providencie para que seja •
essa divida liquidada de aocordo com o adig-
posto no aviso de 28 de julho do asno pro;.'
zinio passado, dirigido ao Ministerio da Fa,
zenda.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
ffin Matto Grosso,deciarando que a quantia de
840$, proveniente da veada em hasta poblica
de 10 animaes pertencentes ao piquete de
cavallaria áa ordens do commandante do

districto militar, julgados inserviveis para
o serviço do exercito, deve sereecripturada
em receita como despeza a annullar no $ 2°—
lieapezas de corpos-e Ituarteis,

Ag Intendente d Guerra, mandando
fornecer peo 31 0 batal do de infantaria os
artigos mencionados em a nota organizada na
Repartição do Quartel-Mestre General em 20
do corrente.

Ao directqr do Arsenal de Gnerra da
Capital Federal,mandando consertar e pintar.,
por operarias do mesmo arsenal, o parque de

Arma de infantaria
8° batalhão

Forriel, José Henrique Monteiro.
- 19° batalhai,

Forriel, Antonio Bernardino de Souza.
23° batalhão

Soldado, Arthur Vieira.
Paizanos—Affonso Nogueira Rosas, Alarico

Honora.to de Castro Lago, Alberto Casemiro
Botelho,Alzir Mendes Rodrigues Lima, Auge-
nor Ribeiro dos Santos, Antonio dos Santos
Coade,Arthur Gabriel da Gama Arietra, Breco
Mexidos Rodrigues Lima, Ernani Mendonça,
Flavio Pimenta', Francisco de Paula MN: 1

Pitizanos= Agostinho Pereira Goulart, Ar-
thur Marques Lins de Albuquerque, Deocle-
oiano Xavier de Souza, Francisco da Sil va
Aguiar, Honoriano de Souza Lobato, Jodé
gusto de Almeida Loureiro, José da Cunha
Rocha e Sabino José de Almeida Maga-

.

.hP§!
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AntoniofAmés Vi 
batalhão

anbaptala eAntonio Duarte da
de 1894 e julho de 1895 ao referido, corpo e

3
i

ndhciiit°eDen1°teEs3dad:t7a1e116$851mnaacedniitoovnesairsofedistosadredCaruzocree8LaboA' Ira' :roto' vrnaloo. ii
• Costa Vidal.

5° batalhão
Chimico Pharmacentico Militar, no corrente 	 Licinio JansenTa-vares.
exeroicio, sendo: a Adolpho, Veiga & Mel- , 	 6° batalhão
reines 2:909$900, a Costa, Rangel & Monteiro 1 .J.,..,,ettn 'de cerqueira Deur° e Vicente de
16$500, a Fernandes Monne & G., 73$P00, a , .

near Lime'
--a. ,

Liiii Pereira de Macedo 330$, a Manoel An- ! Me
tonio Simões 97$300 e a Meirelles & Lebrão	 7° batalhão

' 284000 -	 • Floriatro José Vianna José Alves de Moura

penhia de aprendizes artifices, quando houver

	

e Np. e satisfeitas as exigencias regulamen- 	 ., .,..._ ,...(2°: batalhão.
tares, o menor Augusto Gonçalves Fontes, a a-, "alia" "" Mala e ' Braz de Selim Me"
quem se referem os troo documentos que se relra•

	

remettern, conforme pediu Manoel Gonçalves	 210 batalhão
Fontes, pai do mesmo menor.	 José Mauricio de Azevedo Martins e Vicente

-- A Repartição de Ajudante-Geheral: 	 de Albuquerque Manga,beira. 	 .
Transferindo:	 ,	 220 batalhão

	

'Para o 19°-batalhão de hitântátfa. ',altero*	 Maneel • Lors de 'Brito e José Armando da
do 280 Honorlo de Magelhãea Carneiro, que Cunha.
deverá recolher-se com urgenda áquelle corpo 23° batalhão
e para o 14° regimento de cavallarla,o alferes .

	

do 70 da mesma arma João Epaminondas de 	 Francisoo_de Paula Oliveira.

	

A 'pedido, correndo por conta propria as 	
24° batalhãoCarvalho Jambo.

	

despezas de transporte, os aliciam abaixo 	
Bernardino Alves Dutra e Benedita° Chris-

talino de Carvalho.mencionados:

	

1	 250 batalhão

'Para o 13° batalhão, os alferes 'Leopoldo	 Miguel Archanjo Baptista.

ARSIA DE CA.VALLARIA
I

30 regimento
José Pereira Mela.

80 regimento
•Americo de Paula Freitas.

8° regimento
Virgilio Mariano de Campos.

120 regimento
Daniel tio Silva Pereira e Hildebrando Se-'

&mundo de Bonoso.

'l
ttilhafia, 'pertencente ao 6.° regimento da.
ltat Anna, conforme pediuo respectivo

Mandante.
— 'A' Repattição do AjUdaete-Genefal:
Nomeando ajudante de campo do commando

do 3) districto militar, o difere* do 1° regi-
men'o de °avaliaria João Baptista Pires de
Almeida;

Permittindo ao alumno da itscola Militar
do Rio Grande do Sul Mario Barreto gosar
nesta Capital as férias do corrente anno le-
ctivo. cotrendo por oonta'propria as despezas
de transporte •

Fixando o orçamento da força federal no
Estado do Ceará, durante 'o'prImeiro faturo
semestre, sendo a etapa em 2$516 e a for-
ragem em 4$380.—Communicou-se á Re-
partição do Quartel-Mestre General;

'Mandando dar baixa do servion do exercito,
per ser de• menoridade, ao soldalo do 220•ba-
talha° de infantaria Augusto Henrique

conforme 'Posindonio enrique
•Viareaa, pae do reerido abidado, tinta'Vez que
indemnize a. deepeza de' fardamento com-ele
feita.

— A' Repartição do Quartel-Mestre a-
nerat, eonflrmando a approvação dada pelo
cotimandante 'do 6° distrieto• militar ao con-
.tracto celebrado pelo commandante da Escola
Pratica, do Exercito no Rio Grande d ) Sul
com o major José Feliciano de Paula' Ribas,•
paran aluguel, pelo preço mensal de 60$, de
Um , predio para servir de secretaria, ssa da
ordem e arrecadação do .40 batalhão de in-
fantaria.

»a 24
Ao Sr. Ministro da Fazenda:
'Remettendo:
Por ser assurnpto desse ministerio, os

papeis em que D.Laura Augusta da Fonseca,
viuve. do alferes do exercito Bernardo Guedes
da Fonseca, pede pagamento do meio isoldo e
montepio relativos ao penedo ,decerrido de
10 de julho de '1892 a 31 de dezembro de
1894;

Para resolver, os papeis em que o com-
mandante do 6 0 districto • militar communica
haver autorizado a venda, em hasta publico,
dos materiaes não só do antigo quartel dos
Guaranys, como de una predio em construo-
ção no terreno que ftira comprado por ordem
do general Francisco Antonio de Moura,
quando Ministro da Guerra e em exercicio
no. Rio Grande do Sul, por isso que esses dons
andai" achando-se em minas, foram man-
dados demolir.

Solicitando providencias para que no The-
souro Federal :

Seja restituda to alferes do 70 regimento
de °avaliaria Leovindo Alves Dias a quantia
de 49$438, que lhe foi descon.ada de seus
vencimentos, durante a revolta de 6 de se-
tembro de 1893, a titulo de imposto de 2 0/0.; •

Sejam pagas as seguintes quantias:
De 307$096. a Vicentino Pereira Soares,

proveniente de soldo não recebido de 1 de
novembro • de 1895 a 6 diejaneiro seguinte, a I
que tem direito como tenente do 14 0 corpo de
°avaliaria civil da 11° brigada da 5° divisão
que operou no Estado do Rio Grande do
Sul;

De 41:444106, de fornecimentos feitos ao
Laboratorlo Chtmico Pharmaceutico Militar,
no corrente °xereteio, sendo a E. Charles
Vautelet & Comp. 15:246$226 e a Walter,
Block 85 Comp. 26:203$480.

De 610$360, a José Caetano da Motta, de
medicamentos que forneceu ás forças em
operações no Estado do Rio Grande do Sul;

De 158$600, ao major João de Deus de 011-
veira Mello, da diferença entre a etapa sim-
ples que reoebea e a mesma vantagem pelo
dobro a que tem direito, de junho a 30 de
novembro de 1894;

De 307$096, a Virgilio Soares Ribas, de
vencimentos de serviços de campanha, de .1
de novembro de 1895 a 6 de janeiro de 1896,
como snbalteno do 14 0 corpo de (avaliaria
civil da 11° brigada da 5° divisão que operou
no Rio Grande do Sul;

Do 11:018$, a Eugenio Verissimo da Fon-
seca, de generos que forneceu em dezembro

820 batalhão
Chananeiro Antonio da Fontoura, Francisco

Randolpho Xavier da'Silva e Pedro Augusto
de Souza Mendes.

1	 34° batalhão
Antonio José Leite.

36° batalhão
Apollinario Tinoco Valente.

390 batalhão
Liberalino Lindolpho de Vela= e Luiz

• Ildefonso Benevides Gaivão.
40° batalhão

José Narciso da Silva Ramos.

ARMA. DE OAFALLARIA.	 Alberto Jansen 'Tavares.
Para o 100 regimento, o alferes do 12 0 João	 280 batalhão

Alfredo de Bittencourt. 	 Antonio Bemvindo Ramos.
ARMA DE INFANTARIA 	 270 'batalhão

ARMA DE INFANTARIA
20 batalhão

Pompilio Jorge de Campos.

— Ao Sr. Ministro da Justiça, solicitando •
-providencias para que, pelo commando de 990 r esAtr

.
a, e José Cavalcante de Carvalho Guinas-

corpo de °avaliaria da guarda nacional da 	 8° batalhãodorditrca de Pelotas, Seja passado titulo de
divida ao 1° sargento do dito corpo Ablui() AU- I Antonio Anisio de Andrade.
gastoMachado, da importancia dos venci- - 	 10° batalhão
Mentos a que tem direito e que não recebeu - • 	 '.
de maio a novembro de 1894. 	 , Adolpho Ferreira Barros da Fontoura.

	

— Ao Supremo Tribunal Militar, reMet- I	 110 batalhão
tendo, ¡ pára consultar com seu parecer, os
papeis em (pie o capitão do corpo de enge- Antonio da Cunha Mesquita e Thisgo Ara-
nheiros Antoeio Jese Dias de Oliveira .pede ripe de Souza Carvalho.

	

I
qtle solhe conceda a graduação do posto mi- * 	 '123 batalhão
mediato com antiguidade de 30 de novembro Augusto Cardoso de Lemos e José Cavai-
do anno findo.	 cante de Albuquerque Soares.

, — Ao intendente da guerra, mandando ,
fornecer ao Arsenal de Guerra. do Rio Grande	 150 batalhão
do ' Sul os 'artigos 'mencionados com a nota Antonio Brederodes e Sudario Pedro dal
que se rernette, organizada na Repartição do Reis.
Quartel-Mestre General. 	 I	 180 batalhão

— Ao director do Arsenal de Guerra da
Capital Federal, mandando adm	 Leme.

	

ittir na com-
	 José Vieira Pacheco e Pedro Bueno Paes

Xavier Ferreira, do 28 0 e Gabriel • Correa de	 •	 28° batalhão
Mello, do 300.
	

' José Luiz Salgado da Cunha, Frederico Te!-
Para o 14° batalhão, o alferes do O° Antonio xelra de Carvalho e Joaquim Francisco Fl-

Luiz Cavalcante de Albuquerque. -	 'guelra Faria.Para o 22° batalhão, o tenente do 1/0.José 	 290ábatalhãoPedro B/V&F Pereira da Cunha.
Para o 25° batalhão, o alferes do 13° José FraneisaaJaaquim Marques da 'Racha'

de Figueiredo Neves.	 .	 300 batalhão
Para o 330 batalhão o alferes do 14° Fran- Claudin Joaquim de Faria Mattos e Corbi-.c soo e Araujo Lima Caldas Xexéo.	 niano da Soledade Lima,Para o 340 batalhão, o alferes do 11° 'João

Cavalcante de Albuquerque.	 ' I	 310 batalhão
Para 040° batalhão,o tenente do 80 Gustavo i Nioanor Guedes de Moura Alves, João Au-Galvão Cavendisch.	 reli° dos 'Santos Vidal e Henrique Duque-Classificando nas armas de cavallaria e in- Estrada de Macedo soares.

fantaria os tenentes abaixo mencionados:



aillagregadas da. referida'estrada,_ jà exone-
rados, .econliècides culpados, a saber: .Frede-
rico Lauro, telegraphista ; João 'Gonçalves,
•uartla-thavesae Manoel Gonçalves, fiscal.

--Declaeou-se:
Ao 'presidente do Tribunal de Contas, •em

adluoranao esu•oflicio de 18 de outubro findo,
em'que pediu infarmaçõs relativas ao pro-
casa° dá tomada de mintas do px-almoxarife
ila commiteate dos serviços do ramal ferreo
de 'Santa Anna do Livramento Augusto de
Saltes Guerra, que nesta data expedia-se or-
dem:á directoria:da Estrada de Perro de Porto
Alegre h Uruguayana para que envie, com
urgencia,os documentos e outros esclareai-
nlentos ,qua alli -houver a respeito da gestão
daquele almoxarife.

Neste sentido expediu-se aviso ao director
da Estreia de Ferro de -Porto Alegre a -Uru-
guayana ;

A' • directoria da Estrada , de Perro
Central do Brasil, para os fins convenientes,
em -solução á mataria de -seu officio de 2
de janeiro passado, que por aviso de 30
de outubro findo o Ministerio da n-
efanda aommunicou haverem sido asaignadate
na Directoria do Contiencioso do. Theeouro
Pederalaas eseripturas de compra do . predio
e terrenos, sitas na areguezia d.e Iraja, per-
tencentes a José Feliciano Godinho .Naesreth
e sua Mulher, e Calixto Xavier da Cruz, des-
tinados á dita estrada, escripturae.qtie aram
lavradas :a la de outubro e 25 de setemaao
tatircies,..em noto; do tabela-á:o Pedro Evan-
gelista deDastro.

Dia 17

beelatau-se à directoria da Estrada de
Feta) Central do Brasil, para os devidos et-
reltpa, que par aviso de SO de outubro findo,
o Ministerio da Fazenda . communicott que,
para que fosse lavrada a escriptura de doação
feita á mesma estrada por João Gonçalves
Yealinha e sua mulher, de dons lotes de ter-
reboo no togar de* ominado—Rio das Pedras—
para o estsleleeimento de uma estaaão, nos
termos do officio da indicada directoria de 16
de setembro passado, tornava te necesgario
que os doadores comparecessem na Directoria
de 4Ztoritencioso do Thesouro F. deral, afixo de
exhibirem os titulos de propriedade e proves
de que os aniladas terrenos acham-se livres
de quaesquer amuo.

Dee 19

De aarou-se á directoria da Estrada de
Ferro Centrai de Brazil :

.Que, havendo falecido a 19 de maio ultimo
• telegeaphieta. de 3a classe dantesma estrada
Goteei) Candido Noguelaa, ficou prejudicado
e pedido de licença or ele feito ,a 5 de abril

podeodo,anteetanto, serem abonadas
suas faltas até o dia do fenecimento, de ae-
cordo coita o que em casos analogos se tem
praticado;	 .

Era satuaãO á mataria do saci offialo de 7 de
Mate prpxlmo paesado, que por aviso de 22
de outubro ultimo, o Ministerio da Fazenda
oommunacon terem silo, eni datas de 8 e 13
do referido mez, letrados e assignados no
cartorio do tabelião Pedro Evangelista de
Caiar°, as estripturas de compra dos -predico
ns.,20a,202 e 204 á rua da, Amellea, toltati i

-ridçà ra aa. obras. de ligar" aa Estação
Matitima da anila& ás linhas geraes da
•ite estrada ;

Para os fins convenientes, e em relação ao
requerimento de H Olarmino Ferreira da
Silva, solicitando do Congtesso Nacional um
anno de licença, com vencimentos, para tra-
tar de sua sande, no caracter de conferente
de 33 classe, requerimento que acompanhou o
officio de 8 de setembro ultimo, que, á vista
da informação prestada em data de 16 de
outubro findo, o peticionarto não Pode ser
cons i derado empregado da referida eArada
de ferro.

Dia 22
Reiterou-se ao Min sterio da Fazenda o pe-

dido constatte da avia ) de 20 de março proxi-
mo passado, visto ter o delegado do Thesouro
Brazileiro, em Londres, eommunicado que os

•fabricantes VanKalckills insistiam pela resti-
tuição le£ 4.221,44, provenientes demi:dant
impostas péla cuandu, commissão de com-
pras na Europa, multas que lhes foram rele-
vadas por este Ministerio. •

Dia 25
Pediu-se ao Ministerio da Fazenda copia

das oscripturas de compra do fpredio e ter-
renos eitos na freguesia de Irajá, ven lidos
a Estrada de Ferro Central do Brazil por
José Feliciano Cadinho Nazareth e sua mu-
lher e Cianato Xavier da Cruz, afim de
serem as ditas' copias devidamentearchiva-
das naquella Estrada.

Remetteu-se ao Ministerio da Fa-
zenda, copia com os documentos respecti-
vos, do officio de 5 de outubro ultimo, em
que. p dire,ctor da, Estrada i de .Ferro de São
Frendam trouxe ao conhecimento deste MI-
nisteelo o noto de -ter o ex-dei de estação de
i a ciam, Luiz Alv.ea •Casaes, defrauaado de
1:8a3$080 a renda da mesma estrada, afim de
se providenciar como fôr de direito.

-
Directoria Geral-de •Obras Publicas

Ekpédierite de 27 de .ktOtiénibki de 1897

Solicitou-se do alinlaterlo da *Guerra de-
clara si é pOssiael dispensar desie já o me-
eanico do Observatorio do `Rio de gaiteiro
Eduardo Chartier, que ha mais de Iam anno
-esta em serviço do mesmo Ministario na fa-
brica de cartuchos no Realengo, para, no caso
contrario, considerado vago o togar no Ob-
servatorio. providenciar-se sobre a nomeação
de outro, á vista da urgente necessidade dos
respectivos serviços naquelle estabelecimento.

INITRECIA MUNICIPAL
1Phrotettura do DifteKe‘to

Vedei-ai

ACTOS DO PODER LEOPLATIVO

Decreto n, 62..-de 22 de membro de 1897 (1)

Alte a o decreto n. St, de 9 de abril, que regulou o en-
sino publico mun cip II, em virtude do derreto do Po-
der Legisi Eivo n. 481, Se ia do corrente.

O Prefeito do Districto Pedera.t.:
Usando da attribuiçãe que lhe confere a

lei n. 964, de 12 do anda nta, faz publicar no-
vamente, sob O n. 62, o decreto n. 50, de 9 de
abril ultimo, com as alterações determinadas
no 'decreto n. 464, acima inlicado.

CAPITULO I -

Do easino municipal, pilblico e pargónia'r

• Art. 1: 0 O ensino publico municipal no
District° Pederal comprehende :

a) ensino- primario ;
14 . etsinb normal;	 .

• d) ensinb profissional à artistice.
g 1. 0 O ensino primario será dado &miara

dans de infanda e escolas primarias.
2. 0 0 ensino normal será dado na Escola

Northal e no Pedagogium, estabelecimentos
destinados á formação e aperfeiçoamento de

•professores para al ensino nas *escolas pu-
blicas. •.

30 O ensino profissional será dado nos
seguintes estabelecimentos:

Um instituto comrnercial;
Troa institutos proflosionae,s;
Um instituto agronomico.

4. 0 o Prefeita, desde que a verba do
fundo eacohr o comporte, pode, a qualquer
tempo, crear novos estabelecimentos de en-
sino.

Art. 2.° O ensino arimario dado pelo -Dis-
trict° Federal é leigo e gratuito. E' livre aos
particulares a flindação de estabelecimentos
de ensino primerlo e profissionaL respeitadas
as condições de moralidade e hygiene
das em reattlamento, e desde que ,prestem á
administração as informações qiie lhes forem
solicitadas.

( ) Reproduz-ou pot ter sabido com incorrecções.

MARIO .032r10.1A.L
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Ministerio	 ViactIo e
dbrá's Iltitaieits	 •

Directoria Geral da Industrie

Expediente de 25 de novembro de 1897

•Informou-seso•Ministerio das tRelaçaies . Ex-
teriores, em attenção ao seu aliso 'de 5 do
corrente, ter' tido a Directoria Geral dos Cor-
reios conhecimeuto • de haver o territorio ai-

tremo da Africaale Sudoeste adlie.rearao ac-
•tordo relativo ao 'serviço de vales. postaes.

Dia 27

Ao administrsidet dá Ilbspedafia 'de 'fiiimi-
grantes, em Matiano Procopio, communi-
ceado que segue . para allaaflm de reunir-se à
sua'faitillia, a immigaante tioalfaatoalea,
filha de Bointaida Angelo, introduzida por
copta do contra* de Minas Gemes, a qual

'havia baiiado'sto • hogaitàt.	 ' •
—Ao Ministerio da Guerra, pedindo para

.4edarar si o 2° atolai aa Repartição dos
Correios Caeeiniro ao 'Souza e o. 'amanuense
da mesma repattlça.o Lucas Itajiba de Castro
Moreira, os qutees Ve nitetamm nas forçai' ex-
*pediciourarias que operaram eneCanudos, re-
ceberam venci mentos militares.

—Ao presidente do Tribunal de Contas, en-
viando copia do . decreto de 22 do corrente,

• apesentando o didadão Jato Drummond 'Fur-
tado de Mendonça no cargo de telegraphista-
chefe da Repartição Geral dos Telegeapbos e

-beta 'assim bs documentos referentes á ilt va-
•lidez e tempo de serviço, afim de ser apurpdo
o seu exereicio negativo, de acaordo com o
fi 7" do art. 70 do regulamento .approvado
pelo decreto n. 2.499, de 23 de ,ileatenbrcede
1896.

—Ao director geta1 doe Correios, comina-
nicando ter resolvido isentar o 2. ¥ official da
mesma repartição Cassiano Gomes de Car-
valho das responsabilidades impostas por
varias portarias da mesma directoria.

—Ao administrador- de, Ilha fias Floaes,com-
municando que ar Estado-ido Espirito Santo

_não recebe immigrante algum sem prévio
aviso.

—Ao director geral dos Correios, comine-
nicando que teve Ferritnetiao o recurso in-
terposto pelo amanuense dos -Correios de
S. Paulo Antonio Maréondes dos Reis, e foi
considerado réaponsavel pelo extravio da
quantia de 100$, contida no registrado a que
se refere o recurso, o Pg . ate postal de S. Se-
bastian.

—Ao administradorda Ilha2hus Floria, de-
clarando que as rações dos empregados da
mesma hospedaria que se laham -eia serviço
nesta dizactorta, não devera alçaa gnardaags
e aim utilizadas, pela neceisaidade.do eateb.e-
lecimento, afim de. não se .deterierarein, pois
quando os interessados tiverem de procurai-
as, as receberãe dos novos ternetimentoe.

••	 '
Dirimam:Ia ateria. dó Meato

Expediente de 1,6 de novembro de 97

Declarou-Ge .aO" presidente do Estado do Rio
•Janeiro, am resposta se eu telegramma de
11 de agosto fiado, .qae O agente da estação
de Belém, da Estrada de Ferro Central do
Brasil, não crema embaraçae ao agente do re-
gistro fluminense encarregado de verificar a
origem de productas flaininensee, sujeitos à
impostos, e, pelo contrario, reconhece-se das
averiguações procedidas que o primeiro dos
ditos funecionarlog -foi desconsiderado pela
segundo, que recusou uma informação calmai
exigindo que lhe fossem presentes de livros
da estação

'
 ao gae não se prestou o agente

da estação de Boléia, por no lhe ser permit-
tido faze'-o.

—Transmittiu-se ao procurador seccional
da Republica o officio de 2 do corrente em
que o director da Estrada de Feria Central
do Brasil da tonta do aacidente occarrido na
vespera, no posto velegraphico engenheiro
Morsing, e atile:iam-ao providencias afim de
ser promovida a acção critninal contra os
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§ I.° Todo o este/r•lciimento particular de
ensino que co recusar, dentro dos prazos
mai cactos, a enviar á; autoridades escolares
dados e informações j or ellas exigidos
soffrerá uma multa do 100$, dobrada na rein-
cidencia. A' terceira vez, o Prefeito suspen-
derá por um anno a licença para o funcciona-
mento do collegio no predio em que se achar,
não podendo outro de igual nome ou sob a
direcção do mesmo director iiistallar-se du-
rante esse periodo, em qualquer ponto do
DiStricto Federal.

g 2.° Os inspectores escolares poderão visi-
tar as escolas, fabricas,orphanologioe o quaes-
quer outros estabelecimentos onde se reco-
lham, trabalhem ou eduquem menores, ex-
aminando o lado hygienico da installação e
o grão de mara/idade dos aluamos. Nã') lhes
é licito dirigir censura de qualquer natureza
aos directores de taes estabelecimentos, de
vendo do que acharem digno de nota apre-
sentar relatorio á Directoria da Instruccão.
Para os estabecimentos de meninas, serão
norneadae, em eomrn i seão, professoras.

CAPITULO II
Do ensino primaria municipal

Art. 3.° A instrucção primaria será dada
no Diatricto Federal, a expensas da munici-
palidade, em escolas de duas cathegorias:

1", jardins de infanda;
2-, escolas prirea.rias.
Paragrapho unico. Desde que estejam

creados orejardins de infancia, o Prefeito ex-
pedirá para elles o nem:turro regulamente.

Art. 4.° As escolas primarias, classificadas
par numero em cada districto, serão discri-
minadas em escolas para meninos e escolas
para meninas, Tanto umas COMO outras ad-
mittirão crianças de sete a 14 annoS, podendo
aea do sexo fe.ninino ad inittir meninos até
dei annos.

g 1.° Quando a Directoria da instrucção
reeonhecer á vantagem de destinar qualquer
escola a sexo diverso daquelle a que serve
ou, por converdencia do serviço, transferil-a,
poderá, fazel -o olvido previamente o conse-
lho superior.

g 2.° Desde que no mesmo preclio funecio-
nem duas escolas de sexo diverso, não é per-
mittida a frequencia de meninos na escola de
meninas.

Art. 5 0 As escolas primarias de meninas
serão sempre regidas por professoras, as ou-
tras indistin tameete por professores ou pro-
fessoras. Para as e: -!otes nocturnas, preferir-
se-hão os professores.

Art. 6.° O eutdno nas escolas primarias,
que abrange Ires cursos (elementar, médio e
complementar) e é dado em quatro classes,
das quaes doas do primeiro curso, compre-
hendera :

Leitura, escripta e ensino pratico da lingua
materna ;

'Contar e calcular arithmetica pratica até
regra de Ires, mediante o emprego, primeiro
dos processos exponteneos, depois dos proces-
sos systematioos ;

Systema metrieo, precedido do estudo de
geometria pratica (tachyraetria)

Ele] eentos de geometri:t e historia, especi-
almente a da Ainerice e a do Brazil

Lições de cousas e do noções concretas de
sciencias physieas e historia naturar

Instrucção moral o civira ; 	 •
Deeenho ;
Cintes escolares e patriot icos em tessitura;

apropreules para. crianças de 9 a 14 armes;
Gyrunaetice. e eeereicios militares;
Trabalhos inanuaes
Trabalhos de agulha (para meninas)
Noções de agronomia,.
g 1. 0 O ensino ee portuguez ceinportará o

minara° de instrucção thetorica de gramma-
tica. Acima de tudo o professor deve cuidar,
por exercicije systematicoe de invenção e
composição, de fizer com que o alumne
e escreva correctamente a sua lin ua.
todos OS tre g cursos sorá do preferencia, para
todas a; cliseeplin 13, o emprego do methodo
intuitivo.

Os pregrarnin eerão fedes pela Directoria
da Instrueeão, ouvido o Conselho Superior.

g 2.° As noções de agronomia terão maior
desenvolvimento nas escolas suburbanas'.

Art. 7.°-Sãe instituidos dons certificados
de estudos primarias; um de curso médio,
que só será dado nas escolas suburbanas, e
outro de curso complementar. O exenneefinal
dos alumnos das diversas escolas far-se-ha em
oommum, presidido pelo diretor da Instru-
°ceio e mediante in-arucções por elle organi-
zadas. Para as exulas suburbanas, o director
nomeará commissões oe„oclaes do exames.

Art. 8. 0 O material neeessario para o ex-
ped iente das mola'r será fornecido pela Di-
rectoria do Inserucçãn.

Art. 9." Sempre que uma eecola, antetior-
meate bem frequentada., vir,por falta de zelo
do professor, descer o nivel de sua frequen-
eia média aba iro de 30 retinimos, durante um
anno. será fechada, ouvido previamente o
C•eiselho Superior ; o respectivo professor,
embora co 'serrados os seus vencinleatos,
servirá coei os mesmos deveres "os adjuntos
effeeti vos, ern orare escola que lhe for clesi-
gna,da pela Directoria da Instruo:ão. 	 -

Art. 10. Nas localidades em que ainda fal-
tarem escolas primarias, ou em que eilae
não bastem á grande população escolar, po-
derão ser subvencionadas as escobs partieula-
rei, que receberem e derem instrucção gra-
tuitamente a 15 alumnos pobres, pelo menos

g 1. 0 Esta subvenção será então de 90$, e
por alumno que secrescer aos 15 se addicio-
nará a gueto, de 0$, até perfazer a subvençãe
de 180$, que não se pederá exceder.

g 2.° Para a concessão deste auxilio far-
s eha mister requerimento do professor ao

irc2 1 or geral o attesta.do do inspector e.e;oler
do diserieto, com que se prove a frequencia
de 15 ou mais ai unnos pobres e ausenoia de
escola publica nas proximidades.

g 3. 0 A es mia. particular perderá esta sub-
venção, si deixar de ser frequentada, ou no
caso de incorrer e seu director em qualquer
das penas institui-Ias por esta lei.

Art. 11. Na caso de não existir escolas nas
condições do artigo anterior, é o Prefeito
autorizado a subsidiar, mediante propostado
ilirecl,or da instrucção, pessoa idonea ara o
ensine dos crianças pobres de localidade.

g 1." O suesie !e constará de 90$ para o en-
sicio de 15 alumio; e 6$ por cada um que
passar desse numero, até o rnaximo de 150$
meneies, e mais 50$ para casa e asseio da
(mela.

g 2. 0 A municipalidade fornecerá os livros-
adoptado; para o ensino.

g 3.° O subsidie será concedido depois de
provada a necessidade de ensino no logar,
com attestedo do respectivo inspector escolar,
o só se fará &lectivo depois de estabelecida a
escola.

g 4.° Cessará a quota destinada á casa e
asseio, si a frequencia for apenas de 15 alu-
i/anos.

Art. 12. Quando a subvenção for conce-
dida a normalistas ou diplomadas, ser-lhes-
ha abonada uma somma de 400$ menssee,
a tém dos demais moveis e fornecimentos es-
col ares, mediante as seguintes condições:

a) obrigar-se-hão em tudo ás exigencias
do regimento interno e ao programma das
escolas suburbanas;

b) perderão o auxilio, si, a partir do ter-
ceiro anno, não prepararem annualmeate ao
menos 10 0/0 dos alumnos de frequeneia, mé-
dia que não póle ser inferior a 30.

g 1. 0 Deado que alguma normalista re-
qaeira srbvenção, provando a necessidade
de estabelecer ensino em qualquer logar, o
director geral terá affixer por 10 dias edital
na Escola Normal, publicando o numero de
exames da p: Aendente e o togar a que as-
pira. SI nenhrrea normalista, com numero
maio' de exames pretender essa subvenção,
neve ella concedida, á requerente. Ca-:o outra
appareea em methores condições, terá a pre-
ferencia; devendo co nprornetter se a montar
a esc )11 ne prazo improrogavel de 10 dias.

g 2.° Si a norm dista subvencionada hou-
ver preenchido, passados troe annos, a cai-
-reme do que trata a iettva b deste artaeo,
cebo-lhe de d•reito o provimento da primeira

urbina que vaear. Contar-se-lhe-ha
eatie'e como de serviço publico e acrescido de

_ -
uma cruart t parte o tenlpo que Motivar' ser-
vido como subvencionada. Cale nãoesejoatudat.
diplomada, terá a nomeação a titulo inte-
rino, só devendo passar a efrctiva, ei dentro
do prazo improrogavel de troa annoe comple-
tar o curso da Escola Normal.

g 3. 0 A norrnalista que, sendo adjunta
effectiva, tiver, dépoIs de tres anilas, • sido
excluida da subvenção doe termos da Iettra I,
deste artigo, pie% voltar ao posto que or.-
cupava., devendo ser dispensada a interina

, que a substituta provisoriamente. Ao cabo,
porém, de cinco annos esta substituição terá
passado a ser definitiva. St, portanto, a ad-
junta sobvenrionada perder depois disso a
seu legar, esperará que se abra vaga.

g 4.° gatas subvenções só podem ser coa-
cedidas rios districtos suburbanos.

Art. 13. para a execução do que dispõetre
os teca ultimo:ia artigos, a Directoria da In-
strucção organizará a lista dos actuas sabe
vercionados e subsidiados, lista que póde a
qualquer tempo ser revista. Ao passo que
ferem produzindo vagas alternativamente, a
primeira poderá ser concedida nos termos dos
arte. /O e 11, a segunda e terceira reunidas
deverão sei-o nos terrnoado art. 12.

Art. 14. As escolas nocturnas, fundada
na proxerdidade de fabricas, terão a mesmo
programma das escolas suburbane.s, levando
o ensino unicartienteate-o curso médio. Sem
professores terão os Mesmos direitos e deve-
res dos das escolas direnas.

Art. 15. A Directoria da Instreicção pôde
reunir em um só edifioio varias escolas eu do
mesmo ou de divemos- seles, coestituindo ar
em grupos escolares, sob a responsabilidade
de um director, que será nomeado por de-
creto.

g 1.00 regulamento expelido peta Dire-
ctoria da Instrucçãe, mediante approvação
prévia do Conselho Superior, estabelecerá os
deveres dos directores dos grupos, aos quaes
incumbirá fiscalização effectIva o a direcção
do trabalho dos professores que lhes ficarem
subordinados.

g 2. 0 Aos directora dos gra os será abo-
nada uma gretlficaçao anual de 2:400$, ca-
bendo-lhes o direito de morarem nos pealos
escolares. Os directores terão eireito a grati-
ficações arldicionaes quando estiverem aos
caso; do art. 28. 04 professores,. mesmo
quanto na sua escola se incumbam de um e&
cursa, desde que a média dos ;preparados
nella seja a de que trata o art. 22, terão
igualmente direito a gratificações addicio-
nem

CAPITULO III
to pessoal docente

TITULO
Do magisierio primario

Art. 16. Os membros do me.gisterio
mano serão dividiaos- em- cinto -categoidas,
com as seguintes designações:-

Professor prineario em escolas urbanas;
Professor primaria em escoras subterbanes ;
Professor adjunto efectivo ; • •
Professor adjunto estagiario ;
Professor adjunto de 20 classe. -
Art. 17. O professei? primario em escolas

tanto urbanas como suburbana será no-
meado por concurso, cuja inscripção ficará
limitada exolusiVairerente aos diplomados peto
Escola Normal. A Directoria, ouvido Cone
solho Superior, organizará as instruesõfee
para o coneurso.

a 1.0 As professoras suburbanas # -tanto -tie
que actualmente servem, como as qué vierem
a ser nomeadas, só poderão ser transferido%
para escolas urbanas si vierem a rnereeee
gratificação addicional. nos termos do art.22,
precedendo, não obstante, parecer conforme
do Conselho Superior. Consideram-se escolas
suburbana; as actuaes do 9°, 10' 11° e 12°
districtes. •

g 2. 0 A partir da promulgação da presente
lei, os certificados de exames que forem coneo
feridos pelo. Eszole, Normal Livre só se tor-
rrirão validos para o fim especial das nomea-
ções de que trata este regulamento, si os
alumnos se sujeitarem na Escola Normal,
official a segundas provas analogas ás que
naquella houverem feito.
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Art. 20. Para ser adjunto de 2° classe é
indispensavel ter mais de 15 annos de idade
e, pelo menos, attestado de exame final no
curso das escolas primarias. Os que possuam
maiores habililaçõe,s serão sempre preferidas.

§ 1.0 Só se nomearão adjuntos de 2% olaste
depois de provada a impossibilidade de obter,
para as escolas que necessitem, normalistas
ou diplomados. Para isso nenhuma nomeação
será feita sem preceder publicação de edital
durante 15 dias. Esse edital será affixado
receia Normal.

§ 2.° Os adjuntos de 2s classe servem uni-
camente na escola suburb.:na determinada na
sua portaria de nomeação, como contracta
dos, durante um anuo, percebendo, a titulo
de gratificação pro laboro, o mesmo que de
vencimentos percebem os adjuntos effectivos.
Em caso algum poderão ser transferidos de
uma para outra escola.

Art. 21. Paraaregencia de cadeiras vagas,
terão preferencia os adjuntos effectivos di-
plomados, attendendo-se unicamente á classe%
&ação pelo numero o »provação dos ex-
ames.

Art. 22. Uma gratificação addicional, de
10 % sobre seus vencimentos, será dada ao
professor urbano ou suburbano sempre que,
na média dos cinco ultimosannosaiver apre-
sentado alumnos approeados a exame final
de sua escola, em numero não inferior a 50/0
da frequencia média.

Art. 23. A gratificação addicional é des-
contada durante o tempo de serviços estra-
nhos ao magisterio; acompanha, porém, a
jubilação.

Art. 24. O professor eathedratico pôde com
sua familia morar no predio da escola, si este
tiver accommodações bastantes, não se sa-
crificando a oollocaçãO das aulas, que sempre
devem ficar nas melhores salas. Caso o edifi-
cio não tenha accommodações, o professor
receberá um subsidio para aluguel de casa.
que será de 100$ para os urbanos e de 80$
para os suburbanos.

§ 1°. A casa da escola, quando o professor
não queira morar nella, não poderá cedel-a a
quem quer que seja ; si a cessão for remu-
nerada, o professor incorre nas penas do
art.25,

§ 2.° Por familia do professor entende-se a
de que tratam os §§U, 2°, 30 e 40 do art. 27
do regulamento do montepio dos empregados
muncipaes. O professor deve, sempre que
fie for solicitado, fornecer a lista exacta de
todas as pessoas que com ele habitam.

§ 3.° Quando doura professores da mesma
fainilia habitem em predio de uma escola, o
da outra não terá, em caso algum, direito a
subsidio para aluguel de casa.

TITULO II

Do magisterio normal e profissional

Art. 25. Os membros do corpo docente da
Escola Normal, Pedagogium e institutos com-
mercial e profissionaes serão nomeados por
decreto, mediante concurso.

§ O Conselho Superior estabelecerá era
regulamento regras uniformes para os con-
cursos de todos os estabelecimentos.

§ 2.° Os mestres e contramestres nos insti-
tutos profissionaes, que não se cowideram
pessoal docente, serão nomeados p. r portaria,
precedendo proposta do director.

Art. 28 Aoe professores cabe:
1 0, comparecer nas aulas e dar as lições

nos dias e horas marcados, e, no caso de im-
pedimento, participal-o ao director com a
possivel antcc,edencia ;

2° cumprir o programma de ensino, o qual
deterá ser limitado á doutrina exclusiva-
mente util, ião, substancial, evitando, no
mais alto grão, ostentação apparatosa de co-
nhecimentos;

3a, seguir na exposição o methodo que for
mais conducente á perfeita comprehensão da
meteria, estabelecendo a mais logica gra-
dação no assumpto e usarclo semre de lin-
guagem ao alcance dos alumnos, e q se esteja
ein relação com o grão de adeantamento
destes ;

48, começar e concluir o ensino da cadeira
a seu cargo por uma série de lições tendentes
a ligar o assumpto ao da sciencia ante ior
e subsequente ;

5°, manter pontualmente um diario de
classe, no qual registrará, com inteira cla-
reza e precisão, onde começou e onde ter-
minou a lição do dia, considerando-se como
falta sempre que deixar de preencher esse
dever ;

8°, interrogar e chamar á lição os alumnos,
quando o julgar conveniente, afim de ajuizar
do seu aproveitamento, e proeer-lhes todos
os exercidos que possam desenvolver- l hes a
intelligencia e fortalecer os conhecimentos
adquirieos •

7°, marcar, com 48 horas de antecelencia,
pelo menos, a meteria das sabbatinas %cri-
ptas, habilitando os alumnos para este ge-
nero de prova ;

80 empregar o =timo desvelo na edn-
cação dos aluemos :

apresentar t simensalmente ao director,
em informação escripta„ ais notas do aprovei-
tamento dos alumnos, podendo antes publi-
cal-as em aula, si julgar conveniente;

10,comparecer aos exames eos d ias e horas
determinados, funecionando nos mesmos exa-
mes como presidente ou como arguente, con-
forme lhe conipstir ;

11,observar as instrucções e recommenda-
ções do director no tocante á pelica interna
das aulas, e auxilial-o na manutenção da or-
dem e da disciplina interna da escola ;

12,satisfazer todas as requisições feitas
pelo director, apellando, si preciso fôr, para
a Directoria Geral e Conselho Superior, em
meteria attinente ao ensino, quando julgue
taes requisições illegaes ou infurdadas •

13, organizar dentro do prazo mareado o
programma de sua aula, para ser submettido
á approvação e alterações do Conselho Supe-
rior.

Art. 27. Para cada disciplina mercar-se-ha
o numero de lições que durante o anno deve
dar o professor. Si, por interrupções ou faltas
de qualquer natureza, esse numero não tiver
sido attingido, o professor continuará o seu
curso até completal-o. O mesmo succederá si,
embora tendo dado o numero exacto de li-
ções, não tiver terminado o e.studo da disci-
plina. Caberá então ao Conselho Superior, á
vista do diario de classe, ',arcar o numero de
lições complemen 'ares, tornando-se o profes-
sor passiva' das penas dos ares. 23 e 24.

Art. 28. Uma gratificação addicional de
10 uf„ dos seus vencimentos será concedida ao
professor, sempre que dentro dos cinco ulti-
mos ermos:

a) não tenha comraettido numero de faltas
justificadas superior a 60;

b) tenha leccionado dentro do prazo normal
todo o programana da sua cadeira;

c) não se tenha tornado passivel de nenhu-
ma pena.

Paragrapho unico. A gratificação addicio-
nal é descontada durante o tempo de licenças
e de serviços estranhos ao magisterio; acom-
panha, porém, a jubilação.

TITULO ia.
Disposições communs ao magisterio primario,

normal e profissional

Art. 29. O membro do magisterio, tanto
primario como dos outros estabelecimentos
municepaee, e os directores de grupos escola-
res, só serão vitalicios ao cabo de cinco aniles
de effectivo exercido, descontadas as licenças,
faltas justificsdas'o e não e serviços estranhos
ao professorado.

§ 1. 0 A vitaliciedade será apostillada no ti-
tulo de nomeação pela Directoria Geral, si
preceder parecer fav:ravel do Conselho Su-
perior. Caso seja negada, a Conselho declarará
vaga a cadeira, p-ra que seja immediata-
mente provida pelos meios legaes, trio po-
eendo a ella concorrer o professor a quem se
nego a a vitaliciedade.

§ 2.° Para decidir sobre a concessão da vi-
taliciedade, o Conselho Superior ele eará em
conta :

a) a moralidade e assiduidade do :profes-
sor

b) a sua aptidão pedagogica, comprovada
pelos resultados colhidosdo ensino

c)a sua obeliencia aos programmas e regu-
lamentos em vigor.

§ 3.° Aquelle que, já. sendo vitalicio cru
funcção' anterior, não 16r considerado tal ao
passar para outra, poderá volver á primeira,
esperando para isso qee no seu quadro se ve-
nha a abrir a primeira vaga.

Art. 30. Os memoros do magisterio, pro-
va ia sua invalidez, jubilar-se-hão com tantas
vezes lp5 dos venc s men.os quatitos aunos
tenham de effectivo exereicio.

Art. 31. Supprimido pelo decreto 464, de
12,de novembro de 1897.

Art. 32. Aos membros do magisterio será
contado como tempo de serviço effectivo para
os e ffeitos da jubilação :

I. O tempo de serviço publico remunerado
ou gratuito, effectivo, estagiario ou inte-
rino.

II. O numero de faltas justificadas si não
excederem de 30 por anno. Caso excedam,
descontar-se hão todas

III. O tempo de suspensão eidicial, quando
furem julgados innocentes.

§ 1.° A jubilação pede ser concedida pelo
Prefeito em' -oircurnstancias excepeionaes,
quando ce trate de professor que tenha pre-
galo serviços relevantes ao magisterio e pre-
ceda parecer conforme de, ao menos, doas
terços dos membros-que compõem o conselho
superior de instrucção.

§ 2.° Os que tiverem accutaulado cargos
remunerados, qua.olo por invalidez vierem a
jubilar-se, contarão igualmente aecumulado
esse tempo de serviço. O mesmo não sueco-
derá para accumulação de "commissões gra-
tuitas, cujo tempo será contado por uma
quarta parte.

Art. 33. Aquelle que esc rever compendio
ou apresentar trabalhojulgado digno de ser
adoptado no ensino,a ju s to do Conselho Supe-
rior, poderá receber couro premio, ou a sua
imnressão á custa da municipalidade,otecaso
o trabalho seja considerado de grande meseta
um premio pe

Art. 34. Nos casos de infracção dos regu-
lamentos em vigor, contem° a gravidade da
falta, os professores ficarão sujeitos ás penas
seguintes

Admoestação ;
Repretiensão ;
Suspensão com perda de vencimentos
Demissão.
Na applicação dessas penas, seguir-se-ha,

sempre que for possivel, a ordem em que se
acham estabelecidas.

Art. 35. A pena de admoestação poderá
ser imposta pelo professor aos adjuntos, pelos
inspectores escolares ao pessoal docente das
escolas primarias, pelo director da Escola
Normal, do Pedagogium, ou das escolas pro-

Art. 18. Os legares de adjuntos effectivat g
serão providos por diplomados pela Escola I
Normal, por merecimento, heeatido-he cru
conta em primeiro legar o tempo de estagio.

Entre estagiarlos com igual exercido ou
(quando não haja estaglarlos) entra diplo,
medos, se preferirão os de melhores notas.

Art. 19. São professore* adjuntos estagi-
alies os normalistas, diplomados ou não,
maiores de 15 annos, que queiram praticar no
exercido do magisterio. Não percebem ven-
cimentos; como auxilio para conduceão re-
cebem apenas 800$000 annuaes. A sua pre-
ferencia para o provimento dos cargos effe-
ctivos, desde que sejam diplomados, é feita
rigorosamente pele. maioria dos dias de tra-
balho, descontadas todas as faltas, justificadas
ou não. A apuração se leva até o ultimo dia
do moa anterior *esteies em que a vaga °acor-
reu. A Directoria da InstrucçãO publicará
até o dia 5 de cada mez a ordem de oolloca-
ção doe. estagiarios.

e 1. 0 Os adjuntos estagiarios estão sujei-
tos aos mesmos deveres e obrigações re-
gulamentares que inctienbtm aos effectivos.

§ 2.° O tempo de exercicio dos estagiarios,
incluido nelle os periodas de ferias, caso te-
nham comparecido és aulas no mez imme-
diatamente anterior e immediatamente pos-
terior a ellen, ser-lhes-ha contado, para a
jubilação, si vierem a ser nomeados adjuntos
ourtrfessores, augmentado de uma quarta
pa
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director geral, a todos 03 funcciona.rios de-	 Calligraphia ;
b) Nos trem primeiros annos os alunIn ollfissionaes aos respectivos professores, e pelo 	 Desenho e

l não se la .	Gymnastioa ;	
frequentarão tres vezes por semana a aula de

pendentes de sua Directoria. 
/irará termo.	 Trabalhos menuaes ;	 de trabalhos manuaes e uma a de trab

. trehalhos manuaes ; as alumnas duas veees a
aho

Art. 38. A pena de repreheasão poderá ser	 Trabal hos da agulha.	 de agulha.
imposta aos professores por portaria do di- 	 Paragrapho unico. Para o ensina destas 	 c) No terceiro anno o exame de historia da
rectorgeral, e na Escola Normal,Pedagogium disciplinas haverá os seguintes professores : Amenos será, distincto do de historia geral; a
e institutos profissionaes os directores a po-	 Um de portuguez ;	 aula de francez será dada neste idioma e du.-
derão impor aos funocionarios desses estabe-	 Um de porlusuez e litteratura nacional; rente todo o exame resps.ctivo e absoluta-

director geral.	 Dous de mathematicas elementares ;	
msete prollibido o uso da lingua portu-
gueza.

lecirnentos. Neste caso haverá recurso para o 	 Um de francez ;

Art. 37. A pena de suspensão com perda	 Um de geographia, cosmographia e choro-	 Art. 48. Os normalistas que até ao fim do

reincidenclo. em falta que já tenha merecido	 Um de pedagogia;,	
corrente Domo não completarem o curso da.de vencimentos, que terá legar noa casos de graphia do Brasil;

reprehensão, nos de aesebediencia ou desa- t Um de historia geral, da Amenos e do 1881, quer
Escola Noneal, quer pelo regulamento de

pelos de 181
cno ás leis e regulamentos em vigor, e ás Brazil ;	 en d	

/0 e 1893, entrarão no

autoridades escolares, poderá ser imposta ou 	 Um de historia natural e noções de agro- 
dreeegri emtado.o progiamma por este regulamento

pelo Prefeito ou pelo director geral ; neste nomia ; 	 A partir do armo proximo, r9.0 se admittirá
ultimo caso, precederá sempre parecer con . : Um de logica e instrucção moral e eivica; matricula alguma do sexo masculino.

Art. 38. A ne ga de demissão será imposta . Um de musica ; 	
Art. 49. O ensina será obrigatorio, sujeitoforme do conselho superior. 	 t Um de physica e chimica ;

polo Prefeito nos casos de:	 .	 i Deus de desenho ; 	
a pontos. O alumno que faltar mais de 40

a) condemnação por crime infamante; 	 . Um de calligraphia ; 	 (lerá fazer exame na época de rtmes que se
dias a qualquer aula, duraete o anno, só po-

b)ofensas á, moral ; 	 • Um de gymnastica ; 	 abrir a 10 de fevereiro do anno se`,guilitel
" 

c)reincidencia em falta que tenha dado mo.	Um de trabalhos manuaes ; 	 Art. O. Todas as mais dispoeições não
tivo a suspensão ; 	 . Um de trabalhos de agulha ;	 contidas neste regulamento e relati vás á Es -

d) fraude nas declarações dos diarios de 	 Art. 47. O curso será distribuido do se- cola Normal serão decretadas em regula-
classe, ou que 'squer outras documentos for- guiate modo: 	 mento especial.
~idos, ás autoridades escolares ; 	 Primeiro anno:e) nos casos de que trata o art. 24.

Nas quatro ultimas hypotheses, a demissão	 e' /À	 41
será precedida de parecer conforme do Con- * 	 C e	 2
selho Superior.	 .	 15 a	 A'

Art. 39. Aos membros do magisterio ne-
nhuma autoridade poderá abonar faltas. 	 21 a	 ::sr

Art. 40. O pzeresser que abandonar sua FerSugues 	 	 3	 103
cadeira, sem polido de licença ou jastifi- Fritem 	 	 3	 108
cação de faltas por mais de 30 dias, será de- Arirnettica e algebra.. 	 	 6	 216
mittido.	 Calligraphia 	 	 3	 108

O mesmo succederá caso falte por mais de GY mnasties. 	 	 6	 216
80 dias, sem provar molestia ou razão de Trabalhos de agulha 	 	 (1)	 36
força maior, a juieo do Conselho Superior, e Trabalhos manuaes 	 	 3	 108
se mantenha arredado 00 exercido, embora Musica 	 	 8	 218
tente justificar essas faltas por motivo não	 — --
julgado bastante. 	 30

A rt. 41. Desde que a Revista Pedagogica	 Segundo anno:
volte a ser publicada, todos os membros do Portuguez 	 	 3	 108
magisterio municipal a assignarã.o, cobrando- Frances 	 	 3	 108
se del les. para tel fim, na respectiva folha de ueerretrie e suas aPPlicae6es,
pagataento, 1$ mensaes	 noções summarissimas de tri-

gonometria 	 	 8	 218

	

TITULO IV	 ' Geographia e cosmographia
1 (10 sewestre) 	 	 6	 108Da fo'rmaçã'o de professores primarias 	 Geographia e oosmographia

Art. 42. A Escola Normal, como estabele- Geegraphia do Brazil (2° se-
(20 semestre) 	 * ' 	 	 (1)	 18

cimento profissional destinado, sobretudo, á 	 mestre) 	formação de professores primarios, deve ob- 	 .(5)	 90
Pedagogia 	 	 3	 108sorvar nos seus programmas a maior unifor- Desenho linear 	midade de methodo com a instrução pri-	 4	 .72
Musica 	 	 2	 72marta. O Conselho Superior manterá rigoro- Trabalhos de agulha 	samente essa uniformidade. 	 Trabalhos manuaes 	 (13)	 10368Art. 43. Os cursos da Escola Norma/ serão 	 — --diurno e nocturno, sendo este ultimo desti-

nado unicamente aos adjuntos: nelles se en- •

	

	 30
Terceiro anno:trinarão as mesmas disciplinas. Os professores

de ambos serão abselntamente da mesma Portuguez 	 	 3	 108
categoria. O professor de calligraphia é Francos 	 	 3	 103
commum aos dons cursos.	 Historia geral (1° semestre) 	 	 6	 108

Art. 44. Para a matricula da Escola Nor. Historia geral (2' semestre( 	 	 (1)	 18
mal exigir-se-ha sempre certificado de exame Historiada Amados (2°s-'mestre) 	 (5)	 99)
de escola primaria. Não haverá exame es- Physica e chimica.. 	 	 8	 218
pecial de admissão.	 Pedagogia 	 	 3	 108

Art. 45. As normalistas que tenham com- Desenho de ornato e figura 	 	 6	 218
pletado o seu curso servirao ao menos seis Trabalhos de agulha 	 	 (1)	 38
meses como adjuntas estagiarias. Ao cabo Trabalhos manuaes 	 	 3	 108
desse tempo, ou, si assim o quiserem, no fim 	 — --
do anno lectivo, farão o exame de pratica	 30
escolar; só então sor-lhe-ha conferido o di- 	 Quarto anno:
ploma do curso normal. O Conselho Superior Litteratura nacional 	 	 3	 108
escolherá as escohis onde devem ser feitos Historia natural e noçõss de
esses exames e regulamental-os-ha.6	 218agronomia 	

Art. 46. O programma da Escola Normal Historia do Brazil 	 	 8	 216comprehenderá as seguintes disciplinas:	 Logic& e instruoção moral e ci-
Portuguez e litteratura na.cionel ; 	 vice 	 	 8	 216
Fra ncos;	 Desenho de orneio e figura 	 	 6	 216
Mathematicas; Desenho cartographico	 	 3	 108
Geographia, cosmographia e chorographia

do Brazil ; 	 30
Pedagogia ;
Historia geral, da Amenos e do Brazil ;	 a) O ensino de portuguez nos dons primei-
historia natural e agronomia; 	 ros annos constará de exercidos diarios do
Logiea e instrucção moral e civica ; invenção e creaposiçãe; a grammatira the°.

rica será apenas levada ate a lexicologia,Physica e chimica ;
Musica ;	 exclusão feita da etytuologia.

CAPITULO IV

DO CONSELHO SUPERIOR DE INSTRUCIA0

Art. 51. O Conseiho Superior de Instrucesão
compõe-se do director e um professor de cada
estabelecimento de ensino, de deus professo-
res primarias e mais tres membros livres. O
conselho é sempre presidido pelo director ge-
ral, a quem cabe designar os professores e os
membros livres que nelle devem tomar
parte. Essas deeigaaçõss são validas por um
anuo.

Art. 5a. Ao Cana ./ho Superior incumbe
1 a , cooperar com o rireetor geral na fisca-

lização e rigorosa inspecaIo das escolas ;
20. discutir e propôs as reformes e molho-

ramentc 5 Ll e ensino ;
30, organizar as instrucções pelas quaes se

farão os corcursos para o magisterto de todos
os estabelecimentos dependentes da Directoria
Geral; noiaear uma commissão de g011 selo
para assistir a ellea e resolver sobre a suttl-
ciencia das provas e a classificação dos can-
didatos;

4°, resolver a concessão das gratificaMe
a c/ icionaes ;	 •

51, propor a jubilação dos professores, de
que tratam os arte. 22 e 28, resolvendo sobre
as vantagens que por lei lhes com petem ;

6^, dar ou negar permissão para continuar
no magisterio, ao professor que tiver comple-
tado 25 rumos de serviço ;

70, applicar as penas de suspensA0 e de-
mis ão, a que se referem 03 arts. 37 e 38
desta lei ;

8', organizar definitivamenas os program-
mas de ensino normal e profissional, assim
como as instrucções para exataes

'
•

9°, discutir e informar sobre a adopção de
todo o material escolar, e r pprovar ou man-
dar compor livros e qur ,squer trabelhos ade

-quados ao ensino das esooles municipaes;
101 propor o valor dos premies que podem

ser conferidos aos autores de trabalhos ada-
ptados officialmente no ensaio, quando essses
trabalhos se distinguirem por grande mere-
cimento e demonstrada utilidade;

11, informar sobre as permutas das cadei-
ras e jubilação dos professores e lentes, guar-
dadas as prescripções da lei.

Paragraphn utile°. A assistencia és sessões
do e mselho é obrigatoria, sendo privado do
eargo o membro que faltar a tres sessões con-
secutivas, sem causa justificerla.

Nos casos de impedimento justificado por
mais de um mez, o dieeco- designará quem
deva substituir o rnerebro do conselho que
faltar.

Art. 53. Desde que o conselho tome conhe-
cimento de que um professor de qualquer
disciplina não procede regularmente aos
exames do seus alumies, já por excesso de
benevolen&a, já por ex esse de rig.or, pOde, á
requisição do directer geral, nomear uma
COIDD11.9ãO examinadera, da qual seja e- x
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oluido esse pr el'essor, que fica sujeito ás penas
da lei.

Paragrapho unico. Nenhum professor in-
digitado para essa cemmissão pode es usar-
a? de tomar parte nella, sob pena de sus-
pensão.

Art. 51. O conselho Superior pode ser con-
sultado sobre todas as questões que se preo-
dam, quer á administração, quer ás funcções
pedagogicas dos varias estabelecimentos de
ensino o da propria Directo , ia da Instrucção.
Si com o seu parecer concordar a autoridade
cousultant t, a doutrina nelle contida firmará
araste, e publicada, considerar-se-ha incor-
porada aos regulamentos em vigor.

Paragrapho- unico. .4a consultas feitas ao
CunselAo •up‘?rior e por elle decididas em
are .tos, quando COM s ia opinielo e•tivcrern de
acen-do,ns a utor id , des competentes. limitar-se-
&To uni,omente 4 interpretam° de textos legaes

clecrctad,s,nab llm; sendo licito creor materia
nove n nTo existinte nas leis e regulamentos em
execu-"to.

CAPITULO V
Do pessoal administrativo

TITULO 1

Do directo: geral

Art. 55. O director geral da instrucção pu-
blica é funceiónario da anneediata confiança
do Prefeito. Será nomeado por decreto. O seu
cargo só é accumulavel com funeções do ma-
gistorio, que ri' prejudiquem a hora normal
do expediente.

Ao director geral incumbe :
1°, discutir, dirigir e fiscalizar os trabalhos

da repartição, exercendo todas as funceões
que por esta e outras leis foram confiadas á
Directoria da lnstrucção;

20, assignar todas as rortarlas por elle ex-
pedidas;

minter e fazer manter pelos meios ao
seu alcance a obenwancia das leis e dos regu-
lameatos em vigor ;

4", propor, por si ou em nome do conse-
lho, as providencias e reformas que julgar
coavenientes ao bem da instrucçáo publiea
municipal;

5 . , inspeccionar, por si ou por intermedio
dos funec : onerios que para isso com missionar,
os estabelecimentos de ensino municipal, ora
existentes e os que se vierem a crear no Dis-
tricas Federal, expedindo para tal fiai as ne-
cessar ias instrucç3es ;

Ga presidir aos concursos feitos para pro-
vimento dos logares (10 magisterio nos esta-
beleclientos que se acham sob sua juriscli-
cção, o nomear cs respectives examinadores.
O director terá nestes coneurscs voto de qua-
lidade, e sobre elles interporá sempre o seu
paPeOar ns propoStris apresentadas ao Pre-
feito Municipal

70 , conocar ou presidir o Conselho Supe-
rior de Instrucção, dirigir-lhes os trabalhos,
tendo nas suas decisõ s veto de . qualidade, de-
signar reletor para exame dos negocies que
lhe são aftectos, o representar o mesmo con-
selho nas suas relações com as autoridades
superiores ;

8', autorizar a aLertura de estabelecimentos
particulares de instrucção primaria e práfls-
sional desol e que estejam satisfeitos os re-
quesitos da Je;

9', arovidenciar do prompto sobre a sub-
stii,uição dos professores impedidos e distri-
buir "elas escolas os adjuntos, conforme as
exige cias do serviço

10, ass i gnar os contractos lavrados na sua
repa rtiçi ;

11 aessignar as folhas dos vencimentos do
pe. mal e as de pagamento da consignação,
dos alugueis de ca a, rubeicar as contas da
repartiçao. omcinr directemente á Dieecteria
da Fazenda, estabelecendo o quantum das
som I1J a '; para despez as de proinpto pa g t mento
que devem ser entregues aos funccionarios
dei la s e ri carrega dos

12, informar, com auxiiio Ales empregalos
de sua rep Lrtiç.io. todos os pa peis elle tenham
de ser sujeites á decisão da Prsfeitura, e for-
necer-lhe todos (is dados e esclatecinattntos por
ell.t Hxig p los sebro os serviços a cargo da Di-
rectoria

13, apresentar annualmente ao Prefeito
um relatorio circumstanciado mios trabalhos
da repartição., com as observações que julgar

•convenientes, e bem assim organ z -r o re-
spectivo orçamento annual que tem de serv:r
de base á proposta da Prefeitura ;

14, resolver a fixação e mudança das es•
,colas, contractando o aluguel das respectivas
casas.

15, dar posse a todos os funccionarios de-
. pendentes da Diretoria;

16,julgar e punir as infracções disciplina-
res que forem de sua alçada ;

17, preparar os regulamentos e instrucçõ-s
•para exeeUção Alas leis e bea ordem dos ser-
viços a seu cargo.

Paragrapho nide°. O director geral terá
direito a meio condigno de condueção p ira
fisca.lização das escolas ; essa Alespeza será

ta por conta da verba —Expediente das
Escolas.

TITULO II

Dos directores do Pedagogiurn, Escora Normal
e institutos profissionaes

Art. 56. Aos directores das repartições
annexas incumbe

1 0 , a inspecção geral do estabelecimento ;
2", corresponder-se com o director geral,

que será o seu intermediario junto ao Pre-
feito
• 3e, rubricar todos os livros da escriptu-
raçao

40, aisignar os titules de habilitação ;
5, autorizar as despezas de prompto paga-

mento ;
60 , rubricar todos os documentos das des- .

pezas feitas no estabelecimento e os attes-
tados de frequencia do pessoal ;

7°, contractar e dispensar os serventes
8", tomar quoesquer medidas de caracter

urgente, solicitando irnmediat,amente a no-
cessaria approvação da Directoria Geral ;

90 , apresentar annualmenteotté 1 de março,
á Directoria Geral um relatorio circurostan-
ciado dos trabalhei do anno anterior ;

10,conhecer dos factos e delictos pratica-.
dos pelos alumnos ou pelo pessoal e punil-os,
ou propo? á Directoria Garai sua punição, -
si escapar ás suas attribuições;

11, propor as reformas e melhoramentos 1
q ue julgar necesslrios ;

12,prestar as informações que lhe forem
exigi das pela Directoria Geral.

TITULO III

Do secretario geral, chefes de secçrTo, offlciaes;

	

e mais pessoal	 1
Art. 57. O pessoal administrativo das re-

partições annexas constituirá, com o da Di-
reabria Geral, um só corpo, amovivel por
simples portaria.

Art. 58. Esse pessoal será o de que trata !
o art. 81.

Art. 59. Os directores das repartições an-
nexas são funcelonarios de confiança, nomea-
dos pelo Prefeito, por proposta do director
geeal.

Art. 60. Os amanuenses serão nomeados
por concurso que constara èe:

Exercicio de composição em portuguoz, geo-
graphia e historia geral e em especial da
America e do Brazil, orthographia e estalo
de actos ofilciaes;

•rithmetica até regra de tres inclusive;
Leitura e composição de francez.
Paragrapho unico. Os coecurses só serão

validos até o provimento da vaga ou vagas
para que tenham sido annuac : idos: a elles
poderão concorrer candidatos do seio
nino.

Art. 61. Os ofticias s seria nomeados por
decreto do Prefeito, i•ob peooesta do director
g :ral, por premi ção da C' a S'S0 anterior, at-
teedendo-se successivamente ao meeacimento
em duas vagas e a anOgutua•o de classe em
urna.

Art. 62. A pro.noção do classe do sere-
tarjo geral e ch,fuu uO seeçdse será sempre
feita por inereeitn-nt 04 ' fteiceio-
farias sáo de livre ntenatçãe de Prefeita, por
propo,ta do director geral.

Art. 63. Os emprigadcs que contarem mais
de quatro annos de e ffectivo exercirio sd sergo
demissiveis, como tortos os outros de que trata
o Art. 10 da lei n. 7, de agosto de 1893, e o
art. l • da lei e. 431, de 2 de outubro de
1897, em virtude de sentença do Poder Judi-
ciario.

Art.  64. As attribuições desse pessoal serão
definidas em regulamento da Directoria Ge-
ral o de cada uma das repartições an-
itexas.

Art. (5. Aos funceionarlos administrativos
o Piefeito concederá aposentadoria por inva-
lidez provada em inspecção de saude, si ti-
verem mais de 10 armes de serviço publico,
remunerado ou não.

Art. 63. Ao funccionario que tiver mais
de 10 e menos de 30 ;unos de serviço, compete
aposentadoria com ordenado proiorcional ao
tempo que tiver, na razão de 1/3) parte por
anno.

Art. 67. Ao que tiver 30 canos de Serviço,
c impele aposentadoria com ordenado por
inteiro, e ao que tiver mais de 30 compete a
ar asentadoria com o ordenado e mais 5 0/0
dos vencimentos por anuo que exceder itquelle
temes.

Art. 68. A aposentadoria é dade com tu!
vantagens do cargo que o tune ionatio esteja
e :ercendu ha amos a.nnos. O que não tiver
esse tempo de serviço só poderá ser apo-
sentado com as vantagens do cargo ante-
rior.

Paragrapho unico. Os vencimentà aceres-
eidos em tabellae novas só poderão vigorar
para a posentadoria decorridos dous annos de
sua decretação.

Art. 69. Para os effeitos da aposentadoria,
não se considera tempo de serviço a soama
de licenças e faltas, justificadas ou não,
que eeceda, na 'nédia, de um mez por
anno.

Art. 70. O funccionario administrativo
que r cumulativamente em serviço
diurno e nocturno contará este ultimo
pel t metade, paea, 03 efietitos da apoeeuta-
Itera.

Art. 71. Os vencimentos do pessoal admi-
nistrativo serão os estatublos na ta.bella an-
nexa sob n. 1.

Pai agrapho unico. O funceionario que ac-
cutnular serviço diurno e nocturno terá por
esto Uma g edificação igual á do cargo que
occupar.

Art. 72. As licenças dos funecionarios do-
centes ou administrativcs serão reguladas
pela lei n. 6, de 16 de janeiro de 1894.

Art. 73. Os fianceionerios administrativos
estão sujeitas as penas de

Admoestação
R o preh ensão ;
Suspen são
iiemitssão.
§ 1. 0 A de admoestação será imposta pelo

director da repartição, em que servir o func.
eionario, ou pelo secretario geral da Dire-
ctoria. ,

§ a.- A de reprehensão será imposta por
po..taria do director geral, lançada nos assen-
tamentos do funecionario.

§ 3. A de suspensão será imposta, ou
queitdo o funccionario já, tenha sido repre-
Itendido, ou quan d o a gravidade da falta for
rnaior, por portaria do diree;or geral, igual-
mente la.içada noe assentamentos.

§ 4. 0 A de demisso será im ponte. pelo
Prefeito, precelendo, • para os furccionarios
vita l imos, pr acosso judicial.

Art. 74. O funceionar io que for sujeito a
processo judicial seea suspenso, cora perda do
veneunente, desde a pronuncia até o julga-
mento. Feito este, si for ab eolvido, ser-lhe-hão
rostituidos os vencimentos;, si for conde-
mundo, poderá ser demittido, conforme a gra-
vidade da falta.

Art. 75. A demissão será ainda imposta,
por abandono de emprega, ao funccionario
que faltar 30 (lias consecutivos, sem licença
ou justificação de faltes por motivo reconhe-
eido justo.

Art. 76. A parte de doente dada pelo func-
cionario será sempre acompanhada de attes-
tição medica e permittirá justificação de
fadas ate o maximo de quinze.



Directoria Geral
1 Direetor-geral.
1 Secretario-geral.

:	 Chefes de SeQQ34.
2 Primeira effeciaes.
4 pegundosofficiaeh.
6 Amanuenses.

Arohivista.
j ; 1 Almoxarife.

'1 Fiel de almoxaeree.
1 Porteiro.
4 Continues.

Bibliotheca (moço annexa)
• I. Mete de "Nego.
• 1 Primeiro °Motel.

I Segunde tellaial.
4 •Atinenuenses:
3 Contintios.

Esco7a Normal
1 Direator.
1 Secretario (1° °tildai).
1 Segundo °Melai.
1 Porteiro.
1 Preparador.
5 Inspectores de alutneos.
2 Continues.

rturteate Profissional
1 Director.
1 Vice-director ( 1° °tildai.)

Segando offloial.
1 Abnexariee.
1 Fiel de almoxarife.
1 Medico.
1 Dentista.

15 Inspectores de alumnos.
I Porteiro.

Instituto Commercial
1 Director.
1 Se:ente-rio (10eflIcial).
4 Segundo official.
1 Preparador.
I Porteiro.
1 Continuo.
2 Inspeotoree de -einmnos.

TITULO IV

Da in•pecoiro do ensino

Pedagogia»;•

1 Director.
1 Chefe de sução-
II Primeiro °tildai.
1 Segundo °Metal.
2 Amanuenses.
1 Conservador.
I Porteiro.
2 Continues.
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Art. '17. O abonei, a atIntilladão da falta, e.
só poderáser concedido pelo director gerali
Oh pelos directores das répartiçõn'annexaa,:
até o maximo de 'tires -em cada niez:

.g.fArte 78. A justiatetção impetra na perda'
leetenas da gratifibaeeto le só kleeerá ser conce-•
.didarpelos directores, e'vistá de ate:e:dado me-

•lie° ou justificativo alteei:lente.
Pangrapho :laico. O 'veneimente integral

do funtecionario interino e considerado grati-'
doação, tenha sido justifleada oh IIILO .a falta.

'Art. 79. As licenças aos fanccionaries
interinos se serão concedidas sem vendi:lentos,:

.beestne geando julgados doentes em inspe-1
'Mão de 'sande.

Aet. '80. O Prefeito pátio conceler apdsen-
tadoria. de condições excepciona.es aos em-

'Itacles da Directoria, desde que cites tenham
FeTevantissimos e com isso concorde .

'tona .emierla de, ao menos, dou.s terços dos I
• membros do Conselho Supeetór.	 •
--Atte etle O pessoal adthinisbeatleo da In-i
~o-Publica será. o seguinte:

Art. 82. Ao passo que forem ~Arrendo
vagas dos actuaes inspe, torci escolares, uma
vez providos nanas, si assim entender o Pre-
feito, os actuaes fanccionarios interinos, só
errào ettnmissionados pelo director geral, para
esses cargos, professores, ou dos em exercido
vt4 dos jubilados. Nas duas hypotheses, per-
ceberdo a mais, atêm do ordenado de exerci-

cio ou dos vencimentos de inactividade, uma
gratificaçao de 3:000f$000. Cada vaga dos
actuaes serà então preenchida com dou,'
profe.sores, sem, portanto, o menor aagmento
de despesa.

§ 1.° Será. dividida a zona do District°
Federal em distriatos perfeitamente deli-
mitados.

§ 2. 0 O inspector escolar não poderá. ao-
cumular outro emprge publico, federal ou
municipal, cabenio-lhe o rigoroso dever de
applicar em -vistas ás escolas ou em serviço
delias todas as horas do expediente escolar.

3. 0 0 director, geral designará os districtos
onde devem servir os inspectores, podendo
a qualquer tempo alterar essa distribuição,
como melhor convenha ao ensino.

Ar. 83. Aos inspec ores escoiceies incum-
be, de melo geral, cc: apeie as Instrucções
da Directoria e principalmente

lee visiear frequente e minuciosamente
os estabeMmentos de ensino primario de
.sua circumscripção, inspeccionando tudo que
respeita ao rreerial e ace methodos de
ensino e ás condições de conservação e hy-
giene dos predios escolares ;

2°e-cumprir e rezar cumprir fielmente o
regimento interne das escolas;

3°, aconselhar e estimular, por todos os
meios ao seu alcance, a frequenda das crian-
ças de seu districto aos estabelecimentos d.e
educação.

4°, organizar a estatistica da população
escolar de seu districto;

5°, promover a adopção e generalização dos
melhores methodos de elucação physica,
intellectual e moral, respeitados os pro-
grammas "iam;	 •8°, lavrar nos livros competentes os ter-
mos de visita ;

70, corresponder-se com a Directoria Ge-
ral e reclamar delta as medidas que enten-
derem conducentes ao bom regimen • das
escolas ;

8°, dirigir á Directoria um relatorio an-
nua' , em que dèem conta minuciosa da
inspecção feita no districto, com as observa-
ções que jalgarem reecssarias;

9i, ter em dia e perielta ordem o archivo
da sua inspecção escolar; •

10, admoestar os professores pelas suis
faltas.

Art. 84. E' licito ao director commissionar
empregados de sua secretaria e professo-
res, tanto primados como de cutros insti-
tutos de ensino, para auxilia.rein a inspecção
das escolas, com as mes-nas attribuições dos
inepectores escolares effectivos.

Paragrapho unico. Aos empregados e pro-
fessores incumbidos desse serviço dar-se-ha
m lis apenas a gratificação de 50$ mensaes,
pura conducçÃo paga pela verba- Even
tuaes.

CAPITULO VI

Das conferencias pedagogicas

Art. 55. Haverá annualmente um con-
gresso pedagngico municipel, onde serão dis-
cutidas theses de ensina primario e profissio-
nal, previamen e formuladas pelo conse-
lho Superior. Ficam instieuidoans premies de
3:090$a 1:000$ para os dons melhores tra-
balhes que forem julgados merecedores
dessa distinc,ção.

Art. 86. A Directoria de lestrucção expe-
dirá regulamente para 04303 congressos, dos
quaes o primeiro só terá. togar quando o Con-
selho Municipal destinar verba para os seus
premies.

Art. 87. A Directoria da Instrucçãe pble
Instituir pequenas conferencias pedagogias
independentes de premies pecuniarios. Para
ellas expedirá. o necesario regulamento.

CAPITULO VII

Disposições geraes e transitorias

Art. 88. A Directoria da Instrucção fará
publicar edital para o concurso de que trata
o art. 1 0 lettra D, da 14 n. 377, de 23 de
marco de 18g7, mantendo aberta a iuscripção
durante 50 dias.

Paragrapho unte°. Si as nomeadas • não
forem ainda diplomadas, terão de completar
o curso dentro do prazo maximo, improro-
gavel, de quatro annos.

Art. 89. Ficam extinctas as escolas do 2°
gráo. Os seus alumnos passarão para Escola
Normal, de accordo com o seu grao de apro-
veitainento. 03 professores poderão ser apro-
veitados para as divisões de turmas e cursos
nocturnos da Escola Normal, para a direcção
de grupos escolares para o magisterio do Pe-
dagogium, para a inspecção escolar e para as
vagas que se forem dando ou a crearem-se
no Instituto Cornmercial e nos profissionaes.

Art. 90. Todos os proféssores de escolas de
2° grão e addiflos, aproveitados quer no
quadro ou no curso da Esc)la Normal, ou de
outros estebelecimentos, centinuarão a per-
ceber os vencimentos que tinham, até que o
Conselho Municipal resolve. o que for de jus-
tiça.

Art. 91. Supprimido pelo decreto n. 464,
de 12 de novembro fie 1897.

Art. 92 Até o maximo de 90 dias depois
da promulgação dessa lei ,devem todos os func.
°tonareis e professores dependentes da Dire-
ctoria da instrução apresentar perante ella
documentos que comprovem todo o seu tempo
de ser viço. Es ses doeu mentos serão registrados
em livros especiaes ; nos quaes se escriptu-
rará a fé de orneio de todos os funecionarios e
professores.

Art. 93. Os prof.:teso:as já. vitalicios em
quaesquer cadeiras, transferidos para outras,
por força desse regulamento, ficam nellas
desdejá igualmente vitalicioe. Não poderão
ser mais tarde mudados de estvaelecimento
ou incumbidos do ensino de disciplina diversa,
si . Dão por sua vontade. Caso as cadahas se

"extingam, coasiderar ee-bão com todos os
vencimentos addidos.

Art. 94. Nos termos de art.2° da lei n.377,
de 23 de mero de 1897, são direitos adque-
ridos pelos professores e adjuntos, sujeitos
ate aqui ao regi men da lei de 9 de maio de
1883, a vitaliciedade e inernovibilidade (arts.
13, 19 e 28) e as gratificações addicionaes, de
que je se achem de posse ou a que já tenham
direito até a data da proinulgeçã.o desse re-
gulamento (art. 20).

Art. 95. Quando 'o Prefeito eatender con-
veniente, designará um ou mieis professores
dos diversos estabelecimento4 te instrucção,
que lhe forem sujeit . )s. afim de irem, isolada-
mente ou em commisseeea nsEstuloe da Ame-
rica ou á Europa exam i nar os peogressos do
°reino ou aperfeiço ir suas habilitaçõm.

Art. 98. Liquidaf.'o cada exerciáo finan-
ceiro, as sobras de tolas as verbas destinadas
á instrucção podem ser app l ics.das á contru-
cção do preditas escolares ou ao qui dispõe o
arti go antecedente.

Art. 97. O auginento vot/do pelo Conselho
Municipal para o vercimento dos adjuntos,
desde a data da presenee lei, se se toe:lerá
effectivo depois que o mesmo conselho tiver
votado 03 meios sufficientes para essa des-
peza .

Ar. 98. le autuai director da Bibliotheca
Municipal fica considerado adi ido.

Art. 99. Ficam desde já creaeles um insti-
tuto profissional (semi-internato) para me-
ninos, outro para meninas e quinze escolas
mictam:as. O Prefeito expedirá. em tempo
opporteno o respectivo regulamento para
aquelles estabelecirnen'es, abrindo, tanto tara
elles como para esceetts, o credito. de que
trata a lettra e do art. 1' da lei n. 377, ,le
23 de março de 1897.

Parag rapho unic.). Para imm:!diata creapo'
dos institutos profissionoes, fico o Prnfeito au-
torizado a suoprialir ouaesquer verbas do pes-
soal e material da Directoria da Instruzçào,
applicando-as aos novos estabdeeimentos. As
verbas serão eliminadas de a 'corda com a pro-
posta apresentada para o ctitno proximo, sem
o menor augmen to de desp. se . Entre as verbas
supprimidas, figurarào os Nuhrenções d Escola
Normal Livre e ao Lgceu do Engenho Velho.

Art. 100. Semp • e que, por decisão do Con-
gresso Nacionel, algum estabelecimento de
ensino passar da Goverao la Uiliã ) para o do
Distrieto Feleral, o Prefeito terá. o direito de
regulamental-o, não auginentando, porém, a



O Prefeito, fazendo o externo dita verbas
supprimidas, distribuirá, de aecordo com as
novas disposições, a somma em globo das
antigas verbas e do novo credito.

Art. 110. Revogam-se as 'disposições ella
contrario.

District° Federal, 22 de novembro de 1897.
—Dr. Joaquim da Rosa, Prefeito interino.

BALANCETE DA RECEITA Z DESPIRA DA. PRE-.
FUTURA DO DISTRICT° FZDE o.AL EM OUTU-
BRO DE 1897

Receita

	1 Renda do patrimonio	
2 Dita da Directoria de

Obras 	
g 3 Dita do matadouro 	
g 5 Imposto sobre subsidies

e vencimentos 	
g 8 Dito predial 	

12 Taxa sobre averbação
de imtr oveis 	

g 13 Imposto do gado 	
g 14 Dito de licenças e al-

varás 	
§ 15 Dito de aferições 	
§ 18 Dito sobre eu _erra-

mentos nos e amite-
rios municipaes 	

Dito sobre prados, bel-
lodroalos, frontõe.s,ete

§ 21 Multas por infracção
de posturas 	

§ 28 Revisão da numeração
g 29 Theatre Municipal 	
§ 30 Juros de apoliees 	

	

§ 31 Prtenios de deposites 	
§ 32 Revista do Archivo 	
§ 33 Cobrança da divida

activa 	
§ 34 Restituições 	
§ 35 Eventuaes... 	

Saldo que pessoa do mez
de setembro 	

Despesa

g 1 Conselho Municipal....
g 2 Secretaria do Conselho
g 3 Prefeito 	
g 4 Gabinete do Prefeito...
g 5 Directoria do Interior

e Estatistica 	
g 8 Archivo 	
g 7 Inspectoria das Mattsw

Maritimas e Pesca...
g 8 Directoria de Fazenda.
g 9 Almoxarifado. 	
§ 10 Directoria da Instru-

cção Publica 	
§ 11 Conselho da Instrucção

Publica 	
§ 12 Inspecção escolar 	
§ 13 Instrucção primaria

do 1° e 2° grãos 	
§ 14 Escola Normal 	

	

§ 15 Instituto Commercial 	
§ 18 Instituto Profissional 	
§ 17 Bibliotheca 	
§ 18 Directoria de Hygiene

e Assistencia Publica.
§ 19 Policia Sa.nitaria 	
§ 20 Instituto Vaceinico 	
§ 21 Serviço de isolateento

e desinfecção 	
§ 23 Casa de S. José 	
§ 24 Asylo de Mendicidade.
§ 25 Matadouro. 	
§ 26 Entreposto de S. Diogo
§ 27 Directoria de Obras e

Viação 	
§ 28 Inspectoria da Limpeza

	

Publica e Particular 	
§ 29 Dita das matas, jar-

dins e caça 	
§ 30 Agencias da Prefei-

tura 	

§20

35:504$227

38:2804951
64:1334399

16:396034
168:338

1:880
52:132

24:7254080
* 7:9314300

826$000

1:994$900

9:805$000
45 006

3:01 )00
85

21
35

34: 236013
778.442

5:985$795

407:134791

1.110:0094175

1.577:139$966

37:832;520
20:778 "38

3:494$088

18:998$090
7:752$200

9:67 32
57:98 132
2.836

22:2924933

71 :411- #146 • 9

258:4364043
24:64l497
11:250
61:99

3754000

23:559$573
38:4334331

5:9904000

23:7054006
34:2914143

9:8834752
63:9634822

1:2714900

37:7904000

236:604995

10:883480i

71:034071

94
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verba em globo que no ultimo anuo de exer-
cicio tenha sido destinada por aquelle.

Art. 101. Os adjuntos que tiverem servido
Interinamente em escolas suburbanas até o
termo do ultimo anno lectivo, passarão a
•effectivos. O seu titulo de nomeação que, era
virtude da lettra b da lei n. 377, ile 23 de
março de 1897, será sepecial, impor-lhes-ha
obrigação de trabalharem unicamente em
escolas suburbanas, não podendo em hypo-
these alguma ser transferidos para as escolas
urbanas,. Naguelles, porém, terão exercido
onde convier ao serviço, transferidos, corno•
os outros adjuntos, par simples portaria do
director geral.

Art. 102. Como portarias entende-se sem-
pre neste regulamenZo actos firmados pelo
diretor geral, em nome do Prefeito ; como
decretos, todos os que tenham a sua assigna-
tura.

Paragrapho unico. Todos os requerimen-
tos, petições, representações ou recursos,
mesmo que por força de qualquer regula-
mento tenham de ser despachados, já pelo
director geral, já pelo Conselho Superior, di-
rigir-se-hão no seu contexto ao Prefeito Muni-
cipal, unica autoridade administrativa, em
torne da qual telas as outras tu accionam.

Art 103. Ao promulgar-se esta lei, far-se-
hão novas nomeações de inspectores escolares
e membros do Conselho Superior.

Art. 104. Os alumnos das escolas do 20
gr/ao que já estavam no 2 , e 3, annos do curso,
o a que tedn diploma de approvação nas es-
colas do 1 ., greis, terão direito á matricula
immed iata na Escola Normal. O mesmo sue-
cederá aos que apresentem certidão de estu-
dos equivalentes prestados sana escolas fe-
deraes.

Para os que estavam no 1 0 anno e queiram.
matricular-se instituir-se-ha um exame es-
pecial de admissão, composto exclusivamente
de duas provas esariptas, abrangendo todas
as matarias do curso de 1 0 grão.

Art. 105. 03 alumnos nas condições de en-
trarem para a scola Normal, por força do
artigo anterior, poderão igualmente matri-
cular-se so Instituto Commercial.

Art. 106. Supprimido peo decrao e. 464,
de	 de novembro de 1897.

Art. 107.0s a .. tuaes empregados da Dire-
ctoria da Instrucçao, tanto administrativos,
conto os professores do magisterio normal e
profissional e os nomeados em virtude do art
serao d sde jd considerados vita lidos,
só podendo ser demiaidos por força de
.sentença do Poder Judiciario ; com toes ga-
-rantias o Prefeit preenchera as vagas ora
exis:entes no quadro administrativo, provendo
es do magisterio primaria 3d occorridas ou que
occorrcram até o /luz do anno actual, com as
normal:st is ft diplomadas, por ordem de me-
recime%to revelado pelo numero e approvações
de ex,ames na Escola Normal.

§ 1.° Si o poder competente vier a reco-
nhecer, como direito adquirido dos que já es-
tavam diplomados pelo regulamento de 1881,
a faculdade de serem nomeados independen-
temente de concurso, será revogada a pri-
meira parte do art. 17. voltando a vigorar
o disposto no regulamento de 9 do maio de
1893, tanto para elles como para todos os que
ae formem dos actuaes alumnos da Escola
Normal; cada vaga que °ocorrer será preen-
chida com o diplomado que tiver nessa ecoa-
sião maior numero de pontos.

§ 2. ".0s professores que tiverem cornple a lo
durante o anno lectivo corrente o tempo de
exercido preciso para obterem gratificações
addicionaes, de accordo com a lei de 9 de
maio de 1893, terão direito a cilas.

Art. 103. Os alumnos do primeiro anno
das escolas do 20 grão que não puderem
passar pira a Escola Normal por não terem o
diploma do 1 , gra°, nem approvação no
exame que este regulamento institue, com-
pletarão os Seus estados no curso comple-
mentar das escolas do 1 , grão, embora tenham
excedido o limite da edade.

Art. 109. Piei. desde ja aberto para exe-
cução das disposições de,te regulamento e
mais reformai autorizadas pela lei n. 377, de
20 de março de 1897, o credito ers'aordinario
do 212:925$000.

§ 31 Contencioso 	
§ 32 . Theatro Municipal....

33 Aposentados..
§ 39 Construcção e conser-

vação de calçamentos
urbanos 	

§ 40 Obras novas e desapro-
Prlae8es 	 	 120:5134055

41 Restituições 	 	 9:216$400
a 42 Enterramentos de indi-

gostes em cemiterios
municipaes 	

§ 43 Subvenções. 	
§ 44 Planta cadastral 	
§ 45 Divida passiva 	
s 47 Eventua.es 	

()apresto° Municipal de
1898 	

1.413:6144386
Saldo que passa para o moa	 .

de novembro 	 	 163:5254580

1.577:1394966
Primeira Sub-Directoria de Fazenda, Conta-

doria, 28 de novembro dê 1897 .--Hermogenes
de Azevedo Marques, sub-director contador.

SERÃO JUDICIARIA
Supremo 'rrIbunal Federal

88 1 SESSX0 EM 27 Da NOVEMBRO Da 1897

Prezidencia do Sr. ministro Agiam e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são achando-se presentes os Srs. ministros
barão de Pereira Franco, Pias e Almeida,
Macedo Soares,Pindahiba de MattóS, Bernar-
dino Ferreira, Herminio do Espirito Santo,
.Americo Lobo, Link) do Mendonça, Ribeiro
de Almeida, João Barbalho, João Pedro, Ma-
noel Murtinho, André Cavalcanti e Augusto

yntho.
Foi lida e approvada a acta da sessão an-

terior, e despachado todo o expediente sobre
a Mn.

JULGAMENTOS
Habeas-corpus

N. 1.039—Rio de Janeiro — Relator, O Sr.
H. do Espirito Santo ; paciente, Diogo Mar-
tins Ramos.—Negou-se a ordem de habeas-
corpus, unanimemente.

N.1.041—Capital Federal — Relator, o Sr.
Lucio de Mendonça ; paciente, o capitão ho-
norario Francisco Antonio da Silva.—Foicon-
cedida a ordem de hebeas-corpus para compa-
recimento do paciente na sessão ordinaria
1 de dezembro proximo futuro, requisitados
do Sr. Ministro da Fazenda os necassarios
esclarecimentos, unaráimemente.

N. 1.040—Capital Federal—Relator, o Sr.
Americo Lobo ; paciente, Agostinho José da
Silva.—Não se tomou conhecimento da peti-
ção por ser originaria, e não se tratar de al-
guma das excepções legais!, unanimemerte.

N. 1.042—S.Paulo—Relator, o Sr. Ribeiro
de Almeida ; pacientes, Alfredo Bandeira e
Antonio Goulart de Faria.—Negou-se o ha-
beas-corpus, unanimemente.

Recurso crime
N. 65—Capital Federal — Relator, o Sr.

Lucio de Mendonça ; recorrente, Joaquim da
Silva Guimarães; recorrida, a justiça.—Con-
verteu-se o julgamento cai diligencia, para
mandar que seja junta aos autos prova de se
achar preso o recorrente, pronunciado em
crime inallançavel, unanimemente. Itapedido
o Sr. João Barbalho.

Recurso extraordinario
N. 130—Minas Geraes—Relator, o Sr.H.do

Espirito Santo ; revisores, os Srs. Luci° de
.Mendonça e Ribeiro de Almeida ; recorrentes,
José Justiniano de Toledo a sua mulher ; re-
corridos, o major Gomes de Faria Alvim e
outros.—Não se tomou conhecimento do re-
curso por não ser caso deite, unanimemente.
Impedidos os Srs. Amorico Lobo e Augusto
Olyntho.
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/00

18:041$055

30:7664500
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selho de guerra a um anno de prisão e maio
castigos referidos no art. 1° do titulo 40 da
primeira deserção simples, combina io com o
arti oo unico das deserções aggra sodas por
circunstancias da Ordealança de 9 de abril
de 1805.—Foi confirmada a sentença.

João Luciano, soldado do 2 , batalhão de
artilharia de posição, &coli gado de primeira
deserção simples; condemnaoo pelo conselho
de guerra a seis meses de prisão e mais cas-
tigos re:eri .los no art. 1° da primeira de-
serção simples do titulo 40 da Ordenança de
9 de abril de 18)5.— Foi confirmada a sen-
tença.

—Pelo Sr. ministro Souza Carvalho:
Eduardo José Teixeira, soldado do 7" regi-

mento de cavallar la, accusado de insubor-
dinação; condeinnado pelo conselho de
guerra a quatro annos de prisão com tra-
balho, como incurso no gráo raaxiolo dos
arte. 116 e 201 do Codigo Criminal.— Foi
reformada a sentença para condemuar o réo
a tres aanos de igual prisão, como incurso
no art. 24 dos de guerra do regulamento
de 1763.

NOTICIÁRIO
Associação Promotora da

Instrucção—Sessão da directoria em 21
de novembro de 1897—Presidente Dr. Antonio
Augusto Ribeiro de Almeida.—Secretarios
Drs.F. Pires Ferreira, 1°, e E. Corrêa, 2^.

Acham-se presentes os socios conselheiros
Corrêa e Araripe, commenOadores Carlos
Araujo, Alves Attonso, José Luiz Alves.Ven-
tura Rodrigues, Barão de Penalva, Portal, e.
Drs. Paula Freitas, Galdino Pirnentel, Cunhal
Barbosa, Samico e o vice-presidente Dr. Car-
valho Aragão.

O 1° secretario dá conta do seguinte ex-
pediente

Escola Santa Izabel, Rio 11 de novs3mbrcr
de 1O97-11im. Exua. Sr.—Cumpro

os cursos desta escola, ta dever

de enviar junto; a V. Ex. Os anappao dos coa-
cursos offectuados entre os alumners de ambos

em 03 meras de seeem-
bro e outubro proximo findos, est tn os respe-
ctivos quadros de honra em Toe figuram os
nomes dos mas distinetoe •oor soía assiduidade,
applicaoão e condoas..

Releve-me V. E:. que apraveite a occasião
para mui re ,pe : Oosamente ((siderar que a su-
perintendemos:a, professorado e mais pessoal
da Escola Santa Izabel mantem inteiro ac-
cordo e solidariedade rom V. Ex. nos senti-
mentos; de jubilo e d .ar por V. Ex. manifes-
tados na sessão pasoada, em relação ao pro-
videncial salvaroomto do Sr. Presidente da
Republica no igstominioso atténtado do Arse-
nal de.Gnerra e. o traiçoeiro assassinato doto-
nemerito eido/ião Sr. marechal Caries Ma-
chado Bitteroyourt, do que ja deu conheci-
mento ao poen/aro magistrado que preside as
destinos da. Nação.

Deus guarde a V. Ex.-111m. Em. Sr.
Dr. Antonio Augusto Ribeiro de Almeida,
dignissirno presidente da Associação Promo-
tora da Instrucção.—Conego, Venerando da.
Graça, superintendente.

Curso diurno, classe mica o mas de se-
tembro—Adelaide Rodrigues, 18 pontos.

• classe—Lucilia Rodrigues, 15 Pontos;
Maria Eugeroa de Sá., 14; Virginia do 'Met&
e Rudna Leite Lourico, 12.

44 classe—Leonor Braga, 12 pontos; Ismael
Coelho de . Souza, 11; Ruth Pires de Sá., 10;
David Ferreira de Abreu, 8; Arthur Car-
valho e Ottilia Leite Lourico, 6.

• classe—Simphorosa Lacolla, 17 pontos;
Eurydica Moreira Alves, 15; Augusto da.
Silva Lourenço, 10 e Oscar Coelho de Sou-
se, 9.

2^ classe—Falka Ribeiro, 9 pontos; Deos
linda Martins e AdeLa Braga, 8; Hortencia
Ferreira de Mello, 6; Elisa Maria da Couceição
e Gustavo Batinga, 5.

ides de outubro : classe unica—Adelotido
Rodrigues,	 pontss.

5 . classe—Lucilia Rodri gues, 14 pontoo;
Maria Eugenia de Sá, 13; Rutina Lrote Lou-
rico, 12 e Virginia do Inhatio 11.

Segunda-feira 139

Appellaales commercial e cive/
N. 304—Capital Federal — Relator, o Sr.

Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. João
Barbalho e Manoel Odurtinho; • appellante, a

FeCompanhia de Seguros Brasil deral; appel-
lados Guimarães & Comp., de Paranaguá.—
Converteu-se o julgamento em diligencia para
mandar que seja satisfeita a requisição' do
procurador geral da Republica concornente a
documentos que devem Der juntos aos autos,
unanimemente.

• 27Q—Paraná Relator, o Sr. barão de
Pereira Franco; revisoras, os Srs. Macedo
Soares e Pindahiba de Mattos; appellantes, o
engenheiro Caetano Auglisto Rodrigues, em-
preiteiro geral dá Estrada de Ferro S. Paulo
Rio Grande; appellados, o coronel Sebastiã.c•
Madureira e sua mulher.—Julgou-ss anilo o
processo pela imcompetencia da justiça fe-
deral para tomar conhecimento da 'questão,
unaniméthentb. Impedido c Sr. Luolo de.
Mendonça.

Revis3es crimes

No 119— Ceará—Relator, o Sr. MaCedo So-
ares; revisores, os Srs. Pindahiba de Mottos
e . Bernardino Ferreira; peticionarios, Ray-
mundo de Souza, Castro.—Foi confirmada A
seotonoe.. Imauhoempoto, Impediflo o.Sr.
Laçar) de Mendonça.

X, 1$9-rMioae Geraes—Relatqr, o Sr. Ma-
cedia Soares; revisores, os Srs. Pia lahiba
blattos e Bernardino Ferreiras peticionaria
Bonifaolo Antonio de Oliveira.—Foi confir-
mada a sentença, unaniroemonte.

Homoloyago de sentenças
Ne 119 — Capital o Federal—Relator, o Sr.

Pindtahibi de Mottos ; revisares, "Ni Srs. Bar-
nardino Ferreira e fl: dé Esplrito Santo ;
requerentes, José 1>aulino Ferreira Marques,
por si e como tutor nato de suai filha menor
Judith Ferreira Marques, e ta, Loonida
Ferreira Marques*. — Foi honiolgada a sen-
tença extrangeira contra os votos dos Srs.
Manoel Murtinho, João Barbalho e Ribeiro de
Almeida; os Srs. Herminio do Espirito
Santo, Americo Lobo e Macedo Soares, não
tomaram conhecimento do pedido,.

N. 117—Capital Federal —Relator, o Sr..
barão de Pereira Franco; revisores, os Srs.
Piza e Almeida e Macedo Soares;requersntes,
José Carvalho de Oliveira, casado com Maria
deJesas, e outros.—Foi hornolgada asentença
extrangeira contra o voto do Sr. João Bar-
belho; os Srs. Macedo Soares, Americo Lobo
e H. do Espirito Santo, não tomaram conhe-
cimento do pedido.

DISTRIBUJOES

Conflicto de jurisdicçlo
N. 70—S. Paulo—Entre o juiz de direito da

ia Vara Civel, Commercial e Criminal do Es-

tado de S. Paulo e o juiz seccional do mesmo
Estado. —Ao Sr. ministro João Barbalho.

Recurso crime
N. 68—Rio Grande do Sul— Recorrente,

José Sanches ; recorrido,'Corlos Wendey. —Ao
Sr. ministro Manoel Murtinho.

AppeliaçOes citeis
N. 334—Rio Grande do Sul—Appellante,

Alipio Kjarurá da Trindade e Seixos; ap-
peitada. a Fazenda Federal. —Ao Sr. mi-
nistro Herminio do Espirito Santo,

Isl. 335—Rio Grande do Sul—Appellante,
Conrado Alvos de Carvalho; appellada, a
Fazenda Federal.—Ao Sr, ministro Ame -
rico Lobo.

PASSAGENS

Appellaç(o crime
N. 23—Ao Sr. Pindahiba de Mattos.

Revisei° critng
Ns. 23 e29-Ao Sr. H. do Espirito Santo._	 .

Recursos entraordinarios
N. I38—Ao Sr. H. do Espirito Santa.
N. 132—Ao Sr. João Bawballio.

Appellaçdo doe;
417—Aq Sr, João Baralho.

Levantou-se a 'sessão ás 2 3/4 horas da
tarde.-0 secretario, Jodo Pedreira do Cometo
Ferraz

Supremo Tribunal Militar

ACTA DA SESSÃO Da JUSTIÇA. EM 17 DE NOVEMBRO
DE 1897

Presidencia do Sr. ministro almirante Pe-
reira Pinto

Aos 17 dias do mez de novembro de 1897,
achando-se presentes os Srs. ministros al-
mirante Elisiario Barbosa, marechoes Tude
Noiva, Jacques e Vasques, almirante gra-
duado Netto, general de dimião Moura,
Drs. Cardoso de Castro, Souza Carvalho e
Seve Navarro, o Sr. presidente abriu a
sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente,o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. Ministro Cardoso de Castro:
Pedro MarOns, soldado do 130 batalhão de

infantaria, accusado de segunda deserção sim-
ples; condemnado pelo conselho de guerra a
seis meses de prisão e mais castigos referidos
no art. 1° da primeira deserção simplos do ti-
tulo 40 da Ordenança de 9 de abril de 1305.
Foi roformada a sentença para cordernnao o
réo a dous anima de igual prisão,coatio inca eso
no art. 1 0 da segunda dela:arção, do referOlo
titulo e ordenança, contra os votos dos Srs.
ministros Tule Seiva s Netto, Moura. Cardoso
de Castro e Souza Carvalho, que julgaram o
amuado réo de terceira deserção.

Ezequiel, soldado do 7" regimento de cavai-
faria, acamado de primeira deserção simples;
condemuado pelo conselho de guerra a seis
meses de prisão e mais castigos referidos no
artigo 1° dá primeira deserção simples do
titulo 40 da Ordenança de 9 de abril de 1805.
—Foi confirma-la a sentença.

Olympio 'Martina, marinheiro ne.cion11,.
&mundo de libidinagem e 'ineubordinaça,o;
absolvido pelo conselho de guerra.—Foi re-
formada a sentença para condernnar o réo a
um anno de prisão com trab alho. como incurso
no art. 97 do Codigo Penal da Armada, con-
correndo a oircuinstancia aggravante do
art. 33 §O 15 e 19 do citado codigo, c ',litro o
voto do Sr.ministro Souza Carvalho, que con-
firmou a sentença do conselho de guerra.

D—elo Sc. ministro Seve Navarro:. —Pelo
 Pedro de Arruda Falcão, musico

do 21 0 batalhão de infantaria, a.ccusado de
haver assassinado seu camarada. —Foi anoul-
lado o conselho de guerra por ter servido
coroo presidente um capitão, de conformidale
com o art. 13 do r ejulamento Processual Cri.
minai Militar

Pedro Soares, soldado do 5 1 regimento de
cavallaria, &acusado de primeira deserção
aggravada; con temnado pelo conselho de
guerra como Incurso no art. 14 do regul ',-
mento de 1783.—Foi reformada a sentença
Para condemnar o réo a um anuo de prisão
com traolho, como incurso no art. 1° da pri-
freira Oeserasío shoples, combinado com o
artigo tolice das deserções aggravadas par
oirournstandas do titulo 4° da Ordenança de
9 de abril de 18 5,

Ramão Donato, soldsdo do 6^ batalhão de in-
fantarla,acusado de segu ada deserção simples;
condemna to pelo conselho de guerra a dons
rumos de prisao e mais castigos referidos no
art. 1° da segunda deserção simples do titulo
C daGrdenança de 9 de abril de 1805.—Foi
confirmada a sentença.

Braz Bisop de Merezes, soldado do 9) regi-
mento de cavallaria, &causado de segunda
deserção simples; condemnado pelo coasse:lio
de guerra a dous ;unos de primo corvo tra-
balho, como incurso no art. 1 . da segunda
deserção simples do titulo 40 da Ordenança de
9 de abril de 1805.—Foi reformada a sen-
tença para condenmor réo a seis mezes de
prisO) e mais castigos referidos no art. 1° da
primeira deserção simples do referido titulo
e ordenança, contra os votos dos Sra. mi-
nistros Moura, Cardoso de Castro e Souza
Carvalho, que conArnaaram a sentença do
Coes 'lho de guerra.

Albino Augusto de Araujo, soldado do 6..
batalhão de infantaria, accusado de primeira
4ederOãoj aggravada; condemnalo pelo con-
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Mareio ornara,	 Novembro-1.89"f

1 classe—Lam or Braga, 16 pontos; Is-
mael Coelho de SO!IZS, 14; Ottilia Leite Lou-
rico, 12; Leonor do Inhata e David Ferreira
de Abreu, 11.

3" classe—Simphorcsa Lacolla, 16 pontos;
Eurydice Moreira Alvos, 16; Augusto da Silva
Lourenço, 13 e Oscar de Souza, 10.

2" cla sse—Falka Ribeiro, 11 pontos; Deo-
linda Martins e Adelia Braga, 10; Hortencia
Mello, 9; Elisa de Souza Nogueira e Alberto
LinEares, 8.

Curso nocturno, soez de setembro : 3" classe
—Joaquim Penha. 18 pontos; José Borges Ju-
nior, 14; Alfredo Martins Lopes, 11 e Luiz
Melchiades de Souza, 7.

2" classe—Francisco Mello. 12 pontos; Hen-
rique da Silva, 11; Angeliuo Tavares, 10;
Jeremias Chaves, 8; João Tavares da Silva, 8;
Luiz Veillotte, 7; Bernirdo Nunes Alves, 6
e Oscar Sant'Anna . 5.

1* classe—Antonio da Silva, 8 pontos; José
Nunes Alves, 7; Evaristo Costa, 6; Manoel
Veill)te, 4 e Manoel Nunes Ais es, 3.

Mez de outubro : classe—Joaquim Pe-
nha, 19 pontos; José Borges Junioa 16; Al-
fredo Martins Lopes, 11 e Luiz Melchiades
de Souza, 7.

2" classe—Francisco de Andra% Mello,
12 pontos; Ezequiel San:os, 8; Luiz Veillote, 7;
Casetniro Tavares e Jeremias Chaves, 6 e Ma-
noel Luiz Vieira, 5.

I" classe—José Nunes Alvea, 11 pontos;
Antonio da Silva, 8; Antonio da Rocha, 6;
Izidro Corrêa, 5; João Tav..res da Silva, 4 e
Manoel Veillote, 3.

Escola de S. Chri avão da Associação Pro-
motora da Instrucção, 6 de novealbro de
1897.

Remetto os concursos dos alumnos desta
esaola, torrespondentas ao mez de outubro do
corrente anuo.

Saude e fratern i dasie.— Ao Exm. Sr. Pre-
sidente da Associação Promotora da los-
tru,cção.— O superintendente interino, Mil-
eiades Mario de Sá Freire.

Curso diurno — 38. C18359 : Olga Barbeito,
47pontos ; Macia JuliaDiniz e Anua de Fi-
gueiredo, 42.

g. classe — Leah Scholl, 47 pontos; Alzira
da Conceição e Gerty Diniz, 20; Augusta de
Sá, 19; Violeta Sclioll, 18; I izia Pinto de
Siaueira, 16; Francisca Guimarães, 11; Zu-
linda Candida de Almeida, 8; Leocinda Brito
de Andra Te, 5; Izaura Balt° de Andrade e
Violeta Paim, 4 e Almira Duraria, 3.

Carso nocturno — 3" classe, 2s turma :
José Grego, 5 pon'aos.

:3" classe, I a turma : João Gonçalves Car-
doso, 5 pontos.

2" clawas — Marino Permitidas Macho lo,
5 pontos ; Henriceie Barbeito, 4; Antonio
Marques Pego Junior, 3 e Anamio Gonçalves
Cardoso, 2.

F:coia Barão do Rio Doce, 18 de novembro
de 18a7.

111m. Exm. Sr.— Levo ao conhecimento de
V. Ex. o resultado dos" exames fases rea-
lizados nos t'ons cursos desta escola.

Curso diurno — 3' classe : approvada com
disiancção : Cordolin , da Costa Rabello ; ap-
provastes planare 3nte : Adelaide Mendes Be-
zerra e Cambia Augusta do Amaral.

2' classe — Appro nulas plenamente : Ida-
lina Monteiro, Afita Margarida de Jesus,
Maria Ama lo, Virginia Medeiros, Ant 'N sio
Mendes Bezerra ; approvada3: Alda Ferreira
de Carvalho e Rosinda França da Concetçã.o.

1' classe — Approva.da.s p'ens.mente : Bal-
bina do Amaral, Ermelin . 'a Lima e Leonor
Maria Pereira ; approvadas:"Ermelinda Pci-
xotoeCandiiaMuniz.

Receberam diploma de bom procedimento
as aluninas : Coriolinaltabello, Adelaide Be-
zerra, Candida do Amaral, 1 ladina Monteiro,
Alice de Jesus, Maria Amado, Alda de Car-
valho, Virgin'a Medeiros, Antonia Bezerra,
Rozinda da Conceição, Balbina Amaral, Er-
melinda Lima e Leonor Pareira.

Curso': 'nocturno — 2* 33000 : a oprovados
com distincçã.o : Ezequiol Faria de Souzi e
Maximiano Nogueira da Silva ; approvados
plenamente: Urias de Assis Drummond, C u--
mino Cossenza e Manoel Joaquim dos Santos.

secção — Approvados plenamente 2.
classe : Alberto Padula, Bulbo Padula, Jus-
tiniano Francisco Maia, Daniel de Souza Pi-
nheiro: Francisco Cai doso ; approvado : Ma-
noel Feroandes.

3" classe : approvado com distincção : An-
tonio Augusto de Fuga; approvados plena-
mente: Armindo Franciscom e João Mendes
França ; approvado : Ovidio Alvinos.

Receberam diploma de procedimento os
alumnos: Ezequiel Souza, Maximiano No-
gueira, Urias Drummond, Manoel dos Santos,
Carmino Conssenza, Justiniano Maia, An-
tonio Puga, Francisco Cardoso, Ovidio ad-
vinos, Armindo Franciseoni, João França, Ba-
zilio e Alberto Padula.

Não houve alteração no pessoal da gemia.
O curso diurno continúa ainda sob a direc-
ção da professora D. Francisca Corrêa e da
ajunta D. Izabol Corrêa.

São ambas dignas de louvor pelo muito
que se esforçaram para o bom andamento dp
curso a seu cargo e satisfactorio resultado
apresentado.

Dirigem o curso nocturno os professores
Roberto Lindsay e Aurelio de Souza, este da
1" e aquelle da 2e secção.

Nesta, como naquella4foi regular o aprovei-
tamento dos alumnoa.	 •

A aula especial de gymnastica e esgrima
acha-se ainda a cargo do habil professor
Sr. Manoel Gonçalves Corrêa.

Como nos annos anteriores, tenho g satis-
fação de attestar os beneticos resultadna deste
tão util quão hygienico exercicio.

Deus guarde a V. Ex. —Exm. Sr. Dr. An-
toni o Augusto Ribeiro de Almeida, muito
digno presidente da Associação Promotora
de Instrucção.-0 director E. Corrêa.

O presidente informou:
Que no dia '15 do corrente encerraram-se

as aulas nas escolas da associação, de taccordo
qui o regulamento.

Que o socio conselheiro Corrêa offerece
a recente importante obra do Sr. Juntas
Medi sahre as moedas do Brazil (cota
vuras) .durante todo o tempo colonial, de.
1645 a 1822, completando-se assim as obras
do mesmo autor por elle oferecidas á bibjka
theca da assoclaçao.

Por proposta do vice-presidente (oram inss
criptos corno sacies remidos os Srs. Dra. João.
Kopise. Francisco Martins Estavas, Walfrido
da Cunha Figueiredo. gernardino de Campos,
Ruy Barbosa, Frederico Ferreira de 0)1v-eiras
Antonio. Maria de Oliveira Bulhões, Visa.
condessa de Amoroso Lima, Dr. W. B.
Hentz, commendador Joaquim da Silva Mancha
Eugeaio Ase de Almeida e Silva, Manop1
José de Amoroso Lima. Cypriano de Oliveira
Costa, João da Silva Soares, José Francisco
de Souza Porto, Emanuele emita, José.
Ignacio de Me:quita. Rosauro Zambrano, José.
Joaquim de Magalhães e Henrique Chaves.

O café na cura das ferldask~..
O coroncl Oppice, do corpo medico do exer-
cito prussiano, em Strasburgo, encontrou no
café propriedades que o tornam muito ima
portanto para a cura. de todas as feridas,
principalmente as de caracter syphilitico.

E' facil a applicação desta remedio, pois
que se reduz a deitar sobre a chaga unia
porção do pó tal como se emprega. para ob-
ter-se a infusão, de modo qtie fique.coherta e
envolvida então convenientemente com um
patino.

As revistas medicas da Allemanha bortfir-
mam os excel lentes resultados obtidos de se-
melhante tratamento.

A exportação do café no Me-
~o para os Estados UnAdom
—Nos sete,primeiros meses do corrente atum
importou em 26.766.515 arrobas. contra
17.532.134 no mesmo periodo do .anno
tenor.

O valor dessa exportação foi . 4e 4.196.1334
'dollars contra a de 2.931.995..•

Unidade,

$400
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21009
38000
trio
$600
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11800.

$100
$600
$690

11800
119$600
4508000

18800
23800
18500
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101000
3505000
2303040
1003000
1103000

$500
$025
$140
$100

13800
34458

1123200
18500
13000
1820o
0500
13500
13000

• • ralo 	
• picado 	
• desfiado 	

Gado cabrum e !afligem 	
• cavalar 	
• Dna, 	
• vaccuin 	
a	 sumo 	

Loito 	
Lenha. 	
Unho. 	
Madeiras de qualquer qualidade
Mel de fumo ou pichai, liquido ou em mama—
Ouro em pa, em barra eu era obra
Pr• ta idem, Idtm 	
Queijo' 	
P.apaduraa 	
Sola 	
"Ao 	
foucinho e banha 	
Tecidou ou pana* de algodão de °dr natural eu rumado

Um

Pauta eenianal da Recebedoria do catado de Moa* 1-45ratas na Capital
Federal

O AOA2•U•DA Di consoasainsna COM O MAT. 0 DO D1107~0 i. SAS, Dl 25 DM SOLVO o. 1895, mama à 0005.134çá,
DOS na:roa:roa na worraçIe nos eassaus conersteosi DAS TABILLA 4 a 8, MINI:XLII A0 SZU aaaPasall'-aILDSULANZSTO.

&ama 49 28 de novembro a 4 de dezembro 4 1897

Koosbedoria do Ratado de Minam Gerais na Capital f ederal, *7 dl, flovenibr0Aug lid to Diniz.

sarardente do canas 	
Maciel 	
Aveio doutoaticos 	
Bebidos etpirituosas 	
Café em grão, cilada, em capo; • casquinha.
Crveja. 	
Clprree 	
Chifrem 	
Garoa ecoou 	

• mitigados 	 	 •
Carne do Taoca, fresca, soemo ou salgada 	 	 •
Dita de porco Idem, idem 	 	 •
Diamante em bruto 	  Gamam 	• lapidado,. 	
rellie • favas 	  &logra:ama
Fumo em folha 	 	 •

•
•
•
•

lagrimais
•
•
•
•

	  Gramma 	
Silogranuaa 	

•
•
•
a

11.

l4k0 	
•

Hilogramma 	
'	 •

•

161/tair1	
Cento 	
Kilogramma..• •• •

de 1891.—G director, Albor
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• OBSEK Açass
Durante a nouts anterior cahiu chuva acompanhada

de trovoada.
Pouco depois de h. p. sentiu-se trovoada ao N.

EDITAIS E AVISOS
Externato do Gymnnsio Na-

cional
EXAMES DE PREPARATORIOS

De ordem do Sr. director interino faço nu-
blico que, conforme o aviso do Sr. Miniitro
da Justiça e Negocies Interiores, de 23 do
corrente, está a directoria deste externato
autorizado a adrnittir á inscripção para exa-
mes de preparatories os estudantes que não
tendo podido requerer em tempo o fizerem
agora.

Outrosim são convidados a apresentar seus
requerimentos de inscripção todos os candi-
datos que por aviso daquelle ministerio fo-
ram a elle admittioos dopais do seu encerra-
mento.

Secretaria do Externato do Gymnasio Nacio-
nal, 24 de novembro de 1897.—Paislo Tavares,
'Secretario.

--
inetItuto Nacional de Musica,

EXAME3 ANNUAES

De ordem do Sr. director, faço publico
que nos dias 1, 2 e 3 de dezembro proximo,
As 10 boras da manhã, realizamse os exames
de teoria elementar, fazendo-se a chamada
dos examinandos pela ordem alphabetica e de
accordo com a lista affixada na portaria do
Instituto.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
28 de novembro de 1897.-0 Secretario. (.

IIoMpieio /gilacional de
Alieuados

De coa .ormidade com o art. 67, a 7 o , do
regulamento em vigor, faço publico pelo pre-
sente que, a contar de hoje, até o dia 8 de
dezembro proximio, acha-se aberta nesta
secretaria a concorrencia para recebimento
de propostas, devendo realizar-se a aber-

tura das mesmas á 7 do reasrido met, ao
meio-dia em ponto, para fornecimento de
diversos artigos no primeiro semestre do
anno vindouro, como sejam: generos alimen-
ticios, pão, carne verde, leite fresco, café
moldo, assacar refinado, aves, imota, ferra-
gens e tintas, medicamentos e drogas, obje-
ctes do expediente, carvão de pedra, fumo
picado, etc, sabão virgem.

Dão-se propostas impressas, até o dia 6
daquelle mez, e fornece-se qualquer esclare-
cimento que seja solicitado.

Nenhrma proposta saeá aceita. sem que
primeiramente os interes.sedos provem a sua
comeetenc i a no acto da apresentação das mes-
mas, ou por si oa mediante procuração, e é
indispensavel a exhibição de documentos que
os hauilitem para tal fim, como sejam: cenho-
cimee. o do ultimo imposto pago, contracto
(quando se tratar de firma social) e o respe-
ctivo deposito para a garantia da assignatura
clo contracto, caso sejam preferidos os propo-
nentes que mais vantagem de preços offe-
reCerem.

Secretaria do Hospicio Nacional de Alie-
nados, 26 de novembro de 1897.-0 director,
Dr. Pedro Dias Carneiro.	 (•

--
Colonistee de.A.lienados na Ilha

do Governador
CONCU13.RENCIA PARA FORNECIMENTO

De ordem do Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
desta data até ao meio dia de 30 do corrente
mes se receberão na casa o. 16 da praia da
Saudade, onde funcciona a Inspectoria Geral
de Assistencia Medico Legal a Alienados,
propostas, que serão abertas e lidas em pre-
sença dos proponentes, para fornecimento,
durante o 1 0 semestre de 1898,. de pão e
preparados de padaria, carne fresca, avee,
assacar refinado, generos de armazem, dro-
gas e preparados de pharmaoia, cigarros,
ferragens, tinta e cerva° Cardiff.

As pessoas que desejarem concorrer deve-
rão dirigir-se á casa acima indicada, das 10
horas da manhã ao meio-dia, afim de lhes
Serem fornecidos os esc larecimentos precisos'
e os impressos para nelles meacionarem os
preços dos generos que pretenderem forne-
cer.

As propostas serão em duplicata, devendo
uma ser sellada, e ambas devidamente as-
signadas e fechadas.

Colonias de Alienados na Ilha do Governa-
dor, 20 de novembro de 1897.— O escriru-
vario, Augusto Marques de Souza.

Recebedoria da Capital Fe-
deral

Por esta repartição se faz publico que estão
expostas á venda estampilhas para a cobrança
da taxa jud iciaria dos seguintes valores:
10, 20. 30, 40, 50, 100, 200, 300, 400, 500,
1$, 2$, 3$, 4$, 5$, 10$, 20$, 30$, 40$, 50$e 104000.

Recebedoria da Capital Federal, 23 de no-
vembro de 1897 .-0 director interino J. Ra-
mos da Silva Janior.	 (•

•
1 Por esta repartição se faz publico que
' durante todo o mez de dezembro proximo
futuro cobrar-se lia o imposto de pennas
de agua do corrente exercicio, incorrendo na
multa de 10 °/„ os que deixarem de fazer
seus pagamentos.

Recebedoria da Capital Federal, 27 de no-
veinbro de 1897.— O director interino, José
Ramos da Silva Junior.

Capitania do Porto
De ordem do Sr. contra-almirante capitão 1

do porto, e de accordo com a resolucht" ) to-
mada pela Directoria Geral de Surde Publica,
fica terminantemente prohibido, de hoje até
a terminação da estação calmosa, o com-1
'floreio maritimo deste porto (breus); aos
contraventores serão applieadas as penas
da lei.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
Janeiro, 2s de novembro de 1897.-0 aecre-
rio, Josd Antonio Airosa.	 (.

Intendencia da Guerra
TINTAS E DROGAS

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia I de dezembro proximo,
ás 11 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigss acima mencionados durante o pri-
meiro semestre do anuo vindouro.

As, pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar GS re-
spectivos impressos na secretaria desta in-
tendencia, onde deverão préviamen á apre-
sentar suas habilitaçeesna term.], do regula-
mento e mais ordens em vigoa.

Previne-se que as propostas devem ser em
duas vias sendo a primeira via seilada, escri-
ptas com tinta preta, tem rasuras e assignadas
pelos proprios proponentes, que deverão
comparecer ou fazer-se representar compe-
tentemente na 'amasia° da sessão, e ter muito
em vista as disposiçees do ar t. 64 do dito re-
gulamento, devendo nas re.baidas propostas
fazer a declaração de se suje:tarem a multa
de 5 0/, caso se recusem a assinar o respe-
ctivo conta acto.

Secretaria da Intendenoia da Guerrai 29 de
novembro de 1897.—Arlindo de Sousa, 1 0 of-
ficial, servindo de secseiario.	 (.

--
Inspecçao Geral das Obras

Publicas da Capital Fe-
deral.

De ordem do Sr. Dr. inspector geral
faço publico que no dia 4 de dezembro pro-
samo, á 1 hora da tarde, recebem-se nesta
reaartição, á praça da Republica n. 103, pro-
poetas para fornecimento de 1.000 tubes de
ferra fundido, rectos, de pos ta e bolsa, de
0 03 ,15 de di 'metro interoo, 30 ditos curvos,
do mesmo diameiro e quatro registros de cor-
rediça completos, para encanamentos do
mesmo diametro.

Na 2' divisão desta inspecção se darão aos
Srs proponentes os esclarecimentos rela-
tivos a esta concurrencia.

No acto da assignatura do contracto, o
proponente preferido depositará no Thesouro
Nacional a quantia de 2:000$, para garantia
do fiel cumprimento das clausulas do con-
tracto, quantia essa qee lhe será restituida
depois de entregue e acceita no deposito desta
repartição, o referido material.

Secretaria da Inspecção Geral de Obras
Publicas da Capital Federal, 26 de no-
vembro de 1897.—F. J. da Fonseca Braga,
secretario.	 e

—
Estrada de Ferro Central

do Etrazil
CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO LO-

CAL NA PLATAFORMA DA ESTA.ÇÃO DO C0/11-
1111f.RCIO DESTINADO A COLLOCAÇÃO DE UMA
MESA-BOTEQUIM PARA VENDA. DE COMIDAS
FRIAS, FRUCTAS, CAFE', REFRESCOS, ETC.,
AOS VIAJANTES.
De ordem da directoria desta estrada se faz

publico que, tendo sido annullada a concur-
vencia de 10 de setembro proximo passado, OS
12 horas do dia 29 do corrente, nesta secreta-
ria serão recebidas novas propostas para ar-
rendamento do local na plataforma da estação
do Commercio, destinado á:colimação de uma
mesa-botequim para venda de comidas frias,
fructas, café, refrescos, etc., aos viajantes
desta Estrada.

A concurrencia versará sobre os preços (10
arrendamento devendo os preços doo generos
ser de accordo com a lista approvada que se
acha á disposição dos concurreates nesta se-
cretaria e na supra referida estação.

Os proponentes ou seus representantes de-
verão apresentar-se nesta repartieãe á hora
acima indicada, com as propostas fechadas.
ascriptas com tinta preta, devidamente selai,
das, datadas, assignadas e com indicação das
respectivas residencias, as quase serão abertas
e lidas em presença dos concorrentes, não
sendo recebidas outras nem retiradas quaes-
quer das recebidas depois de declarada en-
cerrada a concurrencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil, em 23 de novembro de
1897.-0 secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.
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Prefeitura do DiatrIcto
Federal

De ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição faço publico, para conhecimento dos
interessados, que Arthur Maria Teixeira de
Azevedo requereu titulo de aforamento do
terreno á rua Mias da Silva junto ao n: 11
(freguezia de Inhaúma), que allega estar de-
voluto; por isso convido a todos aqueles que
forem contraries a essa pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, finde o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Segunda secção. 16 de novembro de 1897.
—g chefe, Arthur Alfredo Rensburg.	 (.

Directoria de Obras e Viação

2a secção

De ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para ebnhecimento dos interessados, que, no
dia 3 de dezembro futuro, a 1 hora da tarde,
nesta secção, á rua Gen 'rei Camara n. 312,
se receberão propostas, que serão lidas em
presença dos proponentes, para a construeçao
do calçamento a parallelepipedos da rua
Theophilo Ottoni, trecho conaprehendido en-
tre as ruas dos Ourives e da Quitanda.

As propostas devem ser entregues em carta
fechada, indicando o preço de unidades, es-
eripto por estenso e em algarismos e a reei-
dencia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto farão os proponentes, na Dire-
ctoria de Fazenda Municipal, o deposito de
50/o sobre o valor do orçamento (10:184671)
Juntando á proposto o respectivo recibo,

No achada entrega da proposta, provará o
proponente estar quite com a Fazenla Muni-
cipal do imposto de empreiteiro e oonstructor
ale calçadas, estradas. etc.

Capital Federal, 28 de novembro de 1897.
.--Martins Torres, I olficial.	 (.

Directoria G-eral da In-
kitrucção Publica

De ordem do Sr. director geral interino da
inserucção publica municipal, faço publico
que esta bibliotheca estará aberta todos 03
dias uteis, das li) horas da manhã ás 5 da
tarde, a começar do dia 30 do corrente, não
Itanc,cionando á nouta por não estarem
promptos ainda OS apparelhos do gaz.

Directoria da Instrucção Publica Municipal,
27 de novembro de 1897.— O chefe de secção
interino, Carlos A. Moreira da &ira.

EDITAREI

Pretorla
de prkiox.	 o pfazo de 10 dias, para vanda

e arrematarja dos bens p 'tarados dor Atilio
Brttatio,	 b:5ecuti00 que por este juizo
moo, contra ff. z?erreira Franzo, na fdrma
abaixo.

O Dr. cedro Alcantara Nalniaa) de Abreu,
juiz da 42 Pretoras do District° Fedeaa l. etc.:

Faz saber aos que o presente edital de praça
com o prazo de dez ,lias virem, que a remita
lamento de Atilio Braulio na qualidade de
inventariante dos bens de seu finado pai, no
executivo por alugueis que por este juizo
move a H. Ferreira Franco, que o porteiro
das audiencias trará a publico pregão de
venda e arrematação, a quem mais dér e
maior lanço offerecer sobre a respectiva ava-
liação, as portas da casa onde func-tiona esta
4 Pretoria, á rua do Visconde do Rio Branco
Il. 17, no dia 29 do corrente moa de novembro,
ás 12 da manhã e depois da audiencia desse
dia, os bens moveis seguintes: 1 armação de
vinhatico por 1:00$, 2 balcões pequeno3 por
50$, 1 pasteleira de vinhasteo por 200$, 1 vi-
trine idem idem por 300$, 1 escrevaninha com
banco por 31$, 1 farrasão p ir 20. 24 cadeiras
austriaaas por 120$. 6 mesas com tampo de
Marmore por 120$, 2 ditas redondas por 6)$,
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1 °doa de marmore por 50$, 2 espelhos
grandes por 50$, 1 relogio para parede por
20$, 3 balanças com pesos por 100$, 2 cofres
de ferro (antigos) por 100$, 14 taches de cobre
por 200$, 4 filtros de cobre (grandes) por
4:000$, 3 deposites de cobre (idem) por 300$,
somma 6:720$; preço porquanto vão á praça
os referidos bens, que se acham em poder do
executado na qualidade de depositario judi-
cial, e que á disposiçau dos pretendentes se
acham a rua do Lavradio n. 1, confeitaria,
qae deverão comparecer neste Juizo, no dia,
hora e logar acima designados, para os effeitos
da arrematação e licita-los na fórma da lei.
E para que chegue ao conhecimen:o de todos
os interessados pastou-se o presente edital,
em triplice, que serãopubl i cados na imprensa
diaria e affloados pel porteiro das audiencias
no logar do costume, que disso lavrará a res-
pectiva certiaão para ser junta aos autos de
executivo. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 17 de novembro de 1897.
E eu, Manoel Joaquim da Silva Junior, es-
crivão, subscrevi . —Pedro de Alcantara Na-
buco de Abreu.
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PARTE COMERCIAL

Camara Syndieal do,4 corre-
tores de fundos pablíee''yir.articultrirea da Capital 1T-'e-deral

AVISO

limem' da Comua Rabeias presidente da Camara
87ndicol dos corretores de tansos publicou.

Faz saber, de ordem na Camara Syndical, quo to
exonerado do cargo de cor.-etor de tundas publicus dAta
Capital o ciar	 Guilherme Joppert, e p-!o pl.:rente
do chama t ozesquer in • -remzadot em tritnair.:8.8
em que bouv.ase intervindo o reter:do corretor, a ?from
liquidal-as no prato de Seis m .szes, coutem* precasztia
o art. 14 do decreto e. 2.475, de 18 de março do cor-
rente anuo, incorrendo nas diepoadobea da lei co que, no
referido prazo na° fizorzro va iar co zona direitos. E eu,
soarobarlo, o gabe:revi Antonio J. de C. SalZanha. —
O ayndioo,	 (6

O corretor Fernando Alvar.s de Souza, autorizado por
alvará do Dr. juiz da 91 preteria, venderá em Soim,
no dia 1 de dezembro próximo, Sete apolices rumes de
me, e juros do 50/., pertencentes a espolio.

Capitai Fed,rel, 23 de novembro de 1897.—O syn-
dica, Thomaz Robalo .

O corretor Saturnino C. Gomez, autorizado por alvará
do Em. Sr. Dr. Caetano Pinto de hf renda Monte-
negro, venderá em Bolas, no dia 2 de dezembro pro-
X.120. 56 8/100 &naco, da Como. Estrada de Ferro
Lepoldma, por conta da massa liluidante.

Capital Federal, 25 de novembro de 1897.—O syn-
dica Thcmils Ratollo.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.335 — Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de certidao de melhora-
mentos introdu,zirlos por Juan Craveri na
sua invençllo prioikeiada pela patente

• ri-. 2.335

O presente memorial refsrese a um me-
lhoramento introduzido na minha inveoção
privilegiada pela patente n. 2.335, e cansaste
este melhoramento em um processo para fa-
bricar pbosphoros de segurança ou suecos,

. empregando os mesmos compostos, que os
enunciados no relatorio da patente n. 2.335,
supprimindo o phosphoro amorpho empre-
gado nos phephoros suecos.

O phosphoro amorpho do commercio, em-
• pregado ha fabricação dos plitsphot os dolo-
, minados de segurança ou suecos, não é Com-
, pletamenti inoaransivo, pois que contém, se-
, vindo Jolin, 1 0/, de arsenico e 2 phes-

piloro vivo (Drageadorff, Manual de Toxico-
+ 1: .g'a traducva o francesa de Gautier,

PeE• 1 19); além disto p seu custo vai ia de
seis a oito francos si kilogramma.

Substituo completamente o uso do plias-
phora amorpho, sobre a sup asficio de esfrega-
atento destinada aos ph. siemos da is de se
gusa ça. patos compost a do sulfocyanogenea
de seus isoineres e do seus polyneres com os

Novetiabrõ —189".

Partes
Enxofre 	  3
Nitronaphtalina 	  2
Bichromato de potassio 	  5
Chlorato de potassio 	  50
Vidro pulverizado 	 	  30
Gelatira 	  10
paiendo-se naturalmente modificar essas pro-
porções.

Esta massa obtem-se, corno a antecedente,
derretendo a gelatina era agua quente e mis-
turando depois as outras substanciaa,de modo
a formar uma massa que se fixa sobre os phos-
piloros de cara ou maieira pelos meios
usuaes, os quaes são em seguida ceceados ao
ar secco por meio de uma corrente artificial,
e depois acaba-se o seocamento em uma es-
tufa, segundo os usos desta industrie. Esses
phosphoros accendem sarnenta sobre a supera
fieis especial de carregamento acima men-
cionada.

A acção de aocender produz-se com a ajuda
dos compostos de sulfocyanogeneo, de seus
isomeres e de seus polymeres que constituem
o combustivel.

Collocando este combustível sobre a super-
ficie de estragamento, os elementos que cons-
tituem as cabeças dos phosphoros não Mem
pegar figo, de nenhum modo emquanto não
São postos em contacta pelo estragamento
Com a supsrficie em questa°.

O custo de-tes productos, pelos quem sub-
stituo o phospho-o amorpho para formar a ba-
se da sup3rficie de esfregamento,émaito infe-
rior aa do mesmo phosphoro amorpho, sem
accreacsntar que obtenho um phosphoro de
seguro...o wmpleta e inofensivo, quer seja
elle de madeira. ou de cara, a um preço de
custo muito interior.

Era resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos do meu melhoramento

Na fabricação dos phosphoros ditos de segu-
rança ou suecos,de cera ou madeira ou outra
meteria, um processo para a completa substi-
tuição do phosphoro amorpho sobre a super-
ficie de esfregamento dos pinsphoros, de que
se trata, por meio dos compostos do sultocy-
anogeneo, de seus isomeres e de seus p•ly-
meres, tal como foi descripto acima e espe-
cificado para o fim indica i°.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1897.—
Como procuradores, Jules Gdraud & Lederc.

	malf§dfor'
Cervejaria Urabuta

GEORG mAscuKi .: & comP.
Sociedade em commandita por acções

São convidados os Srs. comma.nditarios
aniniraila-se, no dia 30 do corrente mes, ás
8 1/2 horas ila manhã, no escriptorio da so-
ciedade, á rua Visconde de Stipuctihy n. 142,
enj assai-114M geral extraordinaria.-0 socio
gul ente, Geou Maschke.	 (•
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quaes formo uma massa que, quando nella S3
esfrega a cabeça dos phosphoros feitos com
os outros compostos de minha invenção, faz
flammejar os phosphoros. Assim, pois, por
exemplo, misturando nas proporções seguin-
tes, ou outras variaveis, as substancias
abaixo:

partes
Persulfocyanogeneo 	  2
Acido persulfocyanice 	  1
Xanthato de potessio 	  0,5
Sulfureto de antimonio 	  4
Gelatina 	  .	 1
cbtem-se uma massa que adhere sobre una
dos lados das caixas para servir de superficie
de esfregamento.

Faz-se essa massa derretendo, em primeiro
logar. a gelatina em uma quantidade de
agua sutficiente; mistura-se elle, em seguida
com as outras substancias, e obtem-se um
mingau que se applica, com um pincel, sobre
um dos lados da caixa para ter uma super-
fele de esfregamento para aecender os phos-
phoros ou phosphoros de cera phosphoricos
preparados com as substancias abaixo:


